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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 5 con- 
tem : e 
— Carta de lei auctorisando o go 
verno a pôr á disposição da snr.º Infan- 
ta D. Maria Anna a quantia de 90 con- 
tos de réis pará o seu dote, e á dispo- 
sição d'el-rei o snr. D. Fernando a quan- 
tia de 30 contos para o enxoval da mes- 
ma a 
C de lei auctorisando o go- 
verno a mandar passar titulos de renda 
“vitalícia ás pensionistas da casa real. 

— E o avizo do pagamento do mez 
de Janeiro das seguintes classes : 

Camara dos pares, camara dos de- 
“putados, relação de Lisboa, tribunaes do 
commercio, estado maior do exercito, 
supremo conselho militar, Sé de Lishoa, 
majoria general, estado maior da 1.º di- 
visão, governo civil de Lisboa. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Continuação dos boatos de guerra na Ita- 

- lia, — Factos, que auctorisam as sus- 
peitas publicas.— Preparativos de quer- 
ra em França. — Supposta queda do 
ministerio inglez. — Discurso bellicoso 
do imperador Napoleão. — Accordo en- 
tre o governo francez e ingles. — Ne- 
cessidade da guerra para a França. 
— Diligencias empregadas pela Ingla- 
terra para mvesolver pacificamente a 
questão italiana. — Casamento do prin- 
cipe Napoleão. — Navegação do Danu- 
bio. Ef: rmação da eleição do princi- 
pe Milosch. — Prohibição do recruta- 
mento de trabalhadores na costa orien- 
tal da Africa decretada pelo principe 
Napoleão. 


Continua a mesma incertesa e des- 
confiança sobre os boatos de guerra na 
Malia. Ora diminuem as apprehensões 
do espirito publico; ora recrescem, e 
avultam, sem que se approxime o de- 
senlace da crise, e se desvaneçam por 
“uma vez os receios geraes, e os indecisos 
rumores de tempestades politicas. 

A imprensa francesa não crê nas pro- 
habilidades da guerra, e nega affinca- 
damente a proximidade da lucta, que se 
espera na Italia. Esta suspeitissima in- 
sistencia não póde porem contradizer efli- 
cazmente os multiplices e variados factos, 
que nos auetorisam a crer nas eventua- 
lidades da guerra, e a desconfiar da 
- tranquilidade dàs nações. 

- Em França succedem-se rapidamente 
os preparativos bellicosos. Movem-se as 
forças militares, abastecem-se os arse- 
naes, reparam-se os instrumentos de guer- 
ra, preparam-se esquadras, e tudo de- 
nuncia, que a questão austro-italiana es- 
tá longe de ser resolvida pelos conselhos 
da paz, ou pelas indicações da pruden- 
cia diplomatica. 

Como se poderão explicar estes pre- 
parativos de lucta na actual situação da 
politica européa ? Que outra significa- 
ção podem ter essas evoluções de for- 
ca armada, esses movimentos no exerci- 
to, o esquipamento de navios de guer- 
ra, 0 abastecimento dos arsenaes, e todos 
os reparos e construcções bellicas, em 
que parece estarem-se ensaiando as aguias 
imperises para disferirem o primeiro vôo 
sobre as conquistadas provincias do rei- 
no Lombardo-venesiano ? 

- Estes são osfactos. Ninguem deve illu- 
- dir-se. A França prepara-se para o com- 
Date. A paz para ella é uma ficção ou 
uma cilada, com que pretende enredar 
a politica austriaca, e assegurar o trium- 
pho das suas aspirações. 

Outros symptomas claros, visiveis, 
e incontestaveis estão ainda a depôr em 
abono do que acabamos de dizer, mos- 
trando-nos todas as probabilidades da 
guerra entre a França e a Austria, e des- 
mentindo irrefragavelmente todas as es- 
peranças da resolução pacifica da ques- 
tão italiana. 

Diz-se geralmente que o ministerio in- 
glez, cujas opiniões são claramente affeiçoa- 
das á paz, será em breve tempo substituido 
por um gabinete hostil aos interesses da 
Austria e dominado por desassombradas 
e manifestas intenções de guerra. Se es- 
te acontecimento se realisar como mui- 
tos acreditam , a situação politica da 
Europa tomará novas feições, e o proble- 
ma da independencia italiana será unica- 
mente decidido pelo arbitrio das armas, 
e pela auctoridade da força. 

Mas não é só isto. Assegura-se tam- 
bem, que entre os gabinetes de Paris e 
de Londres existe expresso accordo so- 
bre os negocios da Italia, obrigando-se 
a Inglaterra a observar inteira neutrali- 
dade entre a Austria e a França, se en- 
tre estas duas potencias se travar e re- 
nhir a esperada contenda bellica. Este 


ficará mais desembaracada, e a Austria 
só terá a confiar no auxilio das suas for- 
cas, e no poder dos seus canhões. 

Por outro lado, dizia-se tambem, que 
na abertura da sessão legislativa, que 
devia realisar-se no dia 7 d'este mez, 
pronunciaria o imperador Napoleão um 
discurso bellicoso, e energico, que mais 
apressaria a guerra entre as duas poten- 
cias rivaes, e que em grande parte con- 
correria para dar maior vulto ás ap- 
prehensões geraes, e ás risonhas espe- 
ranças dos revolucionarios italianos. 

Apreciando colectivamente todas es- 
tas noticias e-informações, que ahi deixá- 
mos resumidas, ninguem deixará de tre- 
mer pela paz da Europa, e pela sorte 
das nações compromettidas n'esse grande 
duello de duas grandes potencias, que 
nos campos da Italia vão liquidar os seus 
antigos ressentimentos, e disputar o pre- 
dominio e a influencia politica sobre os 
pequenos estados d'aquella desgraçada 
peninsula. 

Quanto a nós a guerra é inevitavel. 
O imperio não é, não pode ser a paz, 
como disse n'outro tempo o actual im- 
perador da França. O imperio é uma amea- 
ca constante ás grandes nações, um ele- 
mento permanente de dissenções interna- 
cionaes, e um instrumento de oppressão 
para as pequenas nacionalidades, e para 
os povos abatidos. A paz é a intelligen- 
cia, que pensa, que domina, e que governa 
o destino das nações. O imperio é a u- 
surpação da soberania politica, que ca- 
rece de estereis glorias, que lhe absol- 
vam o peccado da origem, e que desviem 
a altenção popular da severa apreciação 
da sua abjecta, e dolorosa ignominia. Se 
a França livesse tempo de pensar, e de 
pedir aos amortecidos brios da sua glo- 
riosa nacionalidade um rayo de ener- 
gica indignação, o throno de Luiz Na- 
poleão voaria em lascas no abysmo da 
insurreição popular, ou da insubordina- 
cão do exercito. 

Os despotas, que firmam a sua ephe- 

mera authoridade no inconsistente apoio 
das armas, apontadas ao seio da nação 
subjugada, não podem deixar respirar o 
pensamento publico, nem “repousar nos 
oeios da paz o ardor marcial dos seus 
soldados. Desde que o despotismo entrou 
em discussão, a sua estrella empallide- 
ce, e a sua ultima hora não tarda a soar 
no relogio do tempo. Se não se alevanta 
indignado o povo reclamando o uso dos 
seus direitos e isempções civicas, surge 
logo um general audacioso, favorecido 
pelo prestigio das armas, a disputar o 
throno ao primeiro despota, pedindo-lhe 
os titulos authenticos da sua tirannica do- 
minacão. 
+ À historia do baixo-imperio está cheia 
destes exemplos. O proprio Napoleão o 
grande, teve mais d'um rival entre os 
seus generaes. Que muito é, pois, que 
o herdeiro do seu nome sofira as mes- 
mas emulações, e tenha que combater 
eguaes rivalidades no seio do exercito, 
se deixar ociosas as suas armas, e irre- 
quietas as paixões publicas ? 

Fazemos estas considerações para 
mostrar, que Luiz Napoleão deve dese- 
jar a guerra na Italia por muitas e ur- 
gentes razões. Antigos aggravos, e 
impreteriveis conveniencias da actuali- 
dade devem demovera politica imperial, 
e aconselhar antes os extremos da guerra 
do que os ocios da paz. 

Antes porem de nos referirmos a ou- 
tro assumpto, devemos advertir uma cir- 
cumslancia ponderosa, que não vem des- 
tituida de interesse para auxiliar a ver- 
dadeira interpretação das questões poli- 
ticas, que actualmente poem em confla- 
gração todos os animos. A Inglaterra re- 
pugna por todos os modos á lucta, e tem 
empregado todos os meios diplomaticos 
junto dos governos de Vienna, Paris e 
Turin, para alcancar o accordo politi- 
co entre as tres nações imais directa- 
mente interessadas na questão italiana. 
Segundo a linguagem dos jornaes minis- 
teriaes, a Inglaterra julgou dever seu pre- 
venir os governos hostis contra os resul- 
tados inevitaveis do rompimento dos tra- 
ctados e da guerra que se quer disputar. 

- Será medo? Será receio de que do 
triumpho das armas francezas na Italia 
possa derivar o acrescentamento da sua 
rival d'alem do estreito ? 

E' facil de conhecer o verdadeiro 
sentido da diplomacia ingleza nos pas- 
sos, que dá sollicita para a composição 
pacifica do pleito internacional, cuja de- 
cisão pode d'um dia para outro ser con- 
fiada ao juizo supremo das armas. A 
Inglaterra não deseja, nem pode desejar 
a guerra. Basta altentar nos embaraços 
e complicações da sua actual situação. 

- O contracto de casamento entre o 
principe Napoleão e a princeza Clotilde 
ellectuou-se a 29 de Janeiro. Dentro 
em breves dias partem para França os 


facto, a ser verdadeiro, não é de modes- 
to alcance para a genuina interpretação 
da situação actual da Europa, A França 


dois augustos esposos. 
“Assim fica ratificada a alliança of- 
fensiva e defensiva entre os dois paizes, 


e assegurada a colaboração das duas na-|sempre tractei com delicadeza, e a quem |dicio dar-se ao servico da viação um 


ções para todos os acasos e succedi- 
mentos da campanha, que cedo pode 
abrir-se. 

Devemos aqui reetificar uma noti- 
cia, que na nossa anterior revista publi- 
camos sobre a ellectuação d'um tractado 
d'alliança celebrado entre o governo fran- 
cez eo piemontez, eexigido por este co- 
mo previa condieção do matrimonio que 
acaba de realisar-se. O «Monitor» des- 
mente este boato, como injurioso para 
a dignidade das duas cordas, e des- 
necessario para firmar “as relações de paz 
e mutua afleição, que desde longo tempo 
approximam um do outro os dois gabi- 
netes. Acceilamos a rectificação, e da- 
mos della imparcial conhecimento aos 
nossos leitores. 

A agitada questão da navegação do 
Dânubio está terminada. Assim o com- 
munica o gabinete de Vienna ás poten- 
cias signatarias das deliberações das con- 
ferencias de Pariz. Util, e boa nova é 
esta, porque é mais um pretexto de dis- 
senção, que se extingue, e menos um 
motivo de publicas e geraes aprehensões. 
Folga com isso a causa da civilisação 
europeia, e o commercio das nações. 

A Porta ottomana ralificou a eleição 
do principe Milosch pela assemblea na- 
cional da Servia, recusando-se porem a 
reconhecer na sua familia a hereditarie- 
dade do seu elevado encargo: 

Pretexta o governo de Constantinopla 
a sua recusa na conservação e interesse 
das garantias populares, que mais lu- 
cram com a reservação do direito elei- 
toral, do que com a completa abdicação 
dessa sacratissima, e inviolavel prero- 
gativa. 

E' de erêr que seja pouco sincera 
esta linguagem, e antes aconselhada pela 
urgencia das circumstancias, do que pelo 
pretendido interesse do principado ser- 
viano. Não sabemos, se a assemblea na- 
cional aceitará as indicações da Por- 
ta, prescindindo da hereditariedade das 
funeções ha pouco conferidas so principe 
Milosch. Esperamos mais seguras noti- 
cias. 

Temos ainda a referir aos nossos 
leitores uma importante nova. Com a 
sua realisação muito deve adiantar-se a 
sacrosanta causa da civilisação humana, 
e do progresso universal. Vamos apre- 
cia-la. 

O principe Napoleão acaba de pro- 
hibir o recrutamento dos emigrantes na 
costa oriental da Africa, em Madagascar, 


nos Comoros, Santa Maria, Mayote, 
e Nossi-Bé. Esta prohib é dirigida 


ao governador da Ilha da Reunião. 

Vingaram pois as sanctas é genero- 
sas ideias dareligião e da humanidade , 
que condemnam e amaldiçoam o trafico da 
escravatura, e olham os infelizes afnica- 
nos como irmãos nossos, dignos da com- 
miseração da Europa, e da attenção dos 
governos. 

Se a questão franco-portugueza pro- 
duziu este resultado, já' não achamos 
pouco. Humilhou-se uma pequena e bri 
osa nação, rasgaram se os-tractados in- 
ternacionaes, insultou-se a fraqueza e o 
direito, mas ao menos veio o arrependi- 
mento tardio dar razão aos vencidos, e 
erguer do abatimento, em' que a deixou 
a arrogancia franceza, a grande ideia da 
redempção dos escravos africanos! Bem 
haja a mão, que rubricou esse notavel 
decreto! a! 

Só nos faltava este facto para nos 
levantar da nossa humilhação. Estamos 
vingados. A historia ha de punir o es- 
candalo , que nos desairou, e registrar 
nos seus immortaes archivos a grande 
ideia, que fizemos triumphar no proprio 
gabinete dos despotas coroados. 

De Hespanba nada temos a referir 
que mereça especial apreciação. 


———— 


Publicamos da melhor vontade a car- 
ta que nos dirigiu o zeloso deputado 
por Chaves o snr. Guilhermino de Bar- 
ros, bem como o documento que a acom- 
panha, na qual s. exc.º explica a parte 
que tomou na discussão relativamente á 
estrada marginal do Douro, para conhe- 
cimento dos que tem escripto a este 
respeito. 

Snr. redactor. 

Rogo a v. o obsequio de inserir 
no acreditado jornal que dirige, as se- 
guintes linhas e documento que as con- 
firma. 

No jornal Porto e Carta de 25 de 
Janeiro p. p. lí um arligo, que me dizia 
respeito. 

Pareceu-me que o fim de tal escri- 


publico, mas sim injuriar-me. 

Vendo a esta luz aquelle cerzido de 
doestos acceitei a injuria como homem, 
e callei-me resignado até que chegue a 
occasiao de mostrar, que me doeram 
aquellas nomeadas, que não merecia a 


alguem, e principalmente áquelle que 


sobram outros recursos para animar a 
phrase e engordar o estylo. 

Agora, porem, o jornal o Oriente, 
em uma correspondencia de Villa Real, 
volta ao assumpto. E esta folha perio- 
dica, sinceramente dedicada aos interes- 
ses da provincia de Traz-os-Montes, e 
aquella correspondencia vem escripta em 
termos urbanos. Por estes motivos hon- 
ro-me em responder a um escripto, as- 
sim elaborado e inserido naquelle jor- 
nal. 

O documento, que abaixo apresento, 
é transcripto do «Diario da Camara dos 
Deputados» n.º 11, de 14 de Dezembro 
de 1858. , 

Qualquer pessoa, que o leia des- 
preoccupadamente, reconhecerá que o 
que alli disse é a verdade. 

Não podia negar ao governo a con- 
fissão de- que elle alguma cousa tinha 
feito, porque era verdade ter-me atten- 
dido e a meus collegas em pedidos que 
lhe enderessámos para. bem de nossos 
representantes. Citei alguns e podia ci- 
tar mais. 5 q 

Disse, em quanto á estrada margi- 
nal, que ás vezes havia falta de meios, 
mas acrescentei, que em todas as esta- 
ções havia causas que embaraçavam, pos- 
to que não impossibilitassem a sua conclu- 
são, e ainda outra vez disse a verdade. 

A isto podia ainda accrescentar, como 
agora accrescento, que aquella estrada se 
não pode concluir em menos de quatro 
annos. 

Esta informação como todas as que 
apresentei na camara a tal respeito por 
aquella occasião devo-as a um cavalhei- 
ro de tanta honestidade quanta intelli- 
gencia que dirigiu a construeção d'aquel- 
la estrada e se: acha em Lisboa. E” o 
lmo snr. tenente Antonio Nogueira 
Soares. 

A" vista do que fica dito e das li- 
nhas abaixo transcriptas se ajuizará do 
procedimento de que me honro, e não 
por um fragmento que de proposito se bus- 
ca no meio de outras palavras que o 
justificam, e que por isso se occultam. 

Intendo, como deputado que desejo 
o bem do paiz que represento em espe- 
cial, que não devo irritar o poder com 
opposições acintosas, nem servir-me dos 
interesses que devo premover, como ar- 
mas contra elle. Fallando a verdade e 
seguro na minha consciencia irei o meu 
caminho sem temer destes abrolhos que 
ás vezes ferem os pés, mas unicamente 
os pés. 

Lisboa 1 de Fevereiro de 1858. 
Guilhermino Augusto Barros. 
Deputado pelo Circulo de Chaves. 


O Sr. Guilhermino de Barros:—Sr. 
presidente, pouco direi, relativamente ao 
assumpto em discussão, pois que os srs. 
deputados representantes do Douro o têem 
feito com toda a extensão e clareza. 

E' certo que aquella provincia, e 
principalmente d'ella o districto de Villa 
Real, tem sido abandonado pelos pode- 
res publicos, menospresando-se os seus 
interesses materiaes; no entanto pede a 
minha franqueza que eu declare que o 
actual governo me tem attendido, bem 
como aos meus collegas, quando solli- 
citamos delle algumas obras de utilid 
de e conveniencia para o districto de Vil- 
la Real, 

Desta ordem são a linha telegraphi- 
ca, a estrada da Regoa ao Salgueiral, et 
Por esta forma não tomo parte nas ex 
pressões rigorosas que, relativamente ao 
governo, proferiram alguns srs. deputa- 
dos, apesar de reconhecer que lhe cum- 
pria ter feito muito mais, attenta a con- 
sideração de ser aquella secção territo- 
rial a séde da nossa primeira industrif, 
a menos yiavel e até hoje a mais esque- 
cida. ' 

Sr. presidente, o que levo dito re- 
fere-se pricipalmente ás estradas da Re- 
goa a Villa Real e de esta ultima villa a 
Chaves. 

Em quanto á estrada marginal, é cer- 
to que algumas vezes têem havido faltas 
pecuniarias, no entanto não é-essa a cau- 
sa principal do atrazo dos trabalhos, por- 
que ha outras muitas poderosas e atten- 
diveis. 

E' certo o que o digno director das 
obras d'aquella provincia communicou ao 
governo, em quanto á impossibilidade de 
continuar os trabalhos na estação calmo- 
sa, e que produziu a suspensão das mes- 
mas obras na estrada marginal do Douro. 


maior desenvolvimento durante aquella 
estação. 

ão quero dizer com isto que é im- 
possivel fazer-se tal estrada, mas só que 
ha dificuldades na sua execução, que vis- 
tas a uma luz verdadeira, desculpam a 
morosidade do seu andamento. 

Este assumpto porém e aquelle de que 
me ocupei não são os que principalmente 
me moveram a tomar a palavra, mas sim 
outros dois que com elles são connexos, 
e sobre que quero chamar a attenção sol- 
licita e madura dos srs. ministros, e 
principalmente d'aquelle membro do ga- 
binete, a quem estão affectos os negocios 
das obras publicas. is E 

Vou fallar da estrada da Regoa ao 
Corgo, e da conveniencia de mandar o 
governo, quanto antes elaborar um pro- 
jecto geral de todas as obras de viação 
de que carece a provincia de Traz-os- 
Montes. 

Em quanto á estrada da Regoa ao Cor- 
go é um negocio quasi concluido, segun- 
do me persuado ; porque me consta que 
ha um projecto elaborado , e ácerca do 
qual já o sr. ministro deu a sua opinião, 
mas que se não remetteu ainda para que 
fosse executado. 

Mandando o governo groceder desde 
já a esta obra, fazia uma cousa sobremo- 
do conveniente. 

Aquella estrada aformoseará uma das 
terras principaes de Traz-os-Montes. 

Alem d'isso é à continuação da estra- 
da do Porto para o centro do paiz vinico- 
la, e tem outras conveniencias. 

Espero portanto que o governo não 
demore a sua conclusão, com que ganha- 
rá as sympathias d'aquellas povoações, ao 
passo que fará uma obra de grande con- 
veniencia publica. 

O segundo objecto a que me refi- 
ro, isto é, a conveniencia de que o snr. 
ministro mande elaborar um projecto ou 
plano geral de obras em Traz-os-Montes, 
prende em assumplo que cumpre men- 
cionar na sua origem. 

Alguns cidadãos desejosos de vêr a 
provincia de Traz-os-Montes perfilhar as 
grandes conveniencias que outras sec- 
ções territoriaes do paiz gosam, como 
fructo de uma viação regular, projecta- 
ram promover a organisação de uma com- 
panhia, cujos membros, associando seus 
capilaes muluassem ao governo as quan- 
tias pecuniarias que fossem precisas, para 
que no mais breve espaço de tempo aquel- 
la provincia gozasse das vantagens, que 
são a natural e reconhecida consequen- 
cia de uma viação regular. 

Este pensamento, enunciado na im- 
prensa, para logo a oceupou com a sua 
attenção, e entre outras folhas periodi- 
cas, o «Oriente» lembrou a necessidade de 
que antes de tudo se apresentasse um 
Plano geral de obras na provincia, o que 
serviria de base para a organisação da 
companhia transmontana. 

Pensamento tão rasoavel não podia 
deixar de merecer toda a consideração 
da minha parte, e por isso chamo a at- 
tenção do governo sobre tal objecto, e 
não deixarei de instar pela sua execução 
até o ver conveniente satisfeito. 

Terminando aqui as minhas obserya- 
ções, declaro que acompanharei os snrs. 
deputados pelo circulo de Villa Real, em 
tudo o que elles pretenderem em bem 
d'aquelle circulo, que eu não tenho a 
fortuna de representar, mas a que me 
ligam muitos laços de sympathia, e faria 
votos para que os governos sahissem da 
indolencia em que até hoje tem jazido 
os poderes publicos, com excepção do 
actual governo, que se não tem feito 
muito, tem ao menos vontade de fazer 
alguma cousa, e assim fosse dotada aquel- 
la provincia das estradas, que para de- 
senvolvimento de sua riqueza carece. 


Noticias da America do Sul. 


Publicamos hontem as noticias, que 
acabamos de receber do Brazil. Damos 
hoje as ultimas noticias, que no Rio de 
janeiro se tinham recebido dos diversos 
paizes da America do Sul. São as seguin- 
tes, que extrahimos do «Jornal do Com- 
mercio» de 6 de janeiro. 

O paquete inglez «Camilla», entrado 
hontem do Rio da Prata, traz datas de 
Buenos-Ayres até 28 e de Montevidéo até 
31 do passado. 

As noticias do Estado Oriental são 
lisongeiras, quer pelo que respeita á con- 
servação da ordem publica, quer pelo que 


As febres intermittentes são ali ordina- 
rias n'aquella epocha produzidas pelos pan- 
tanos que o Douro, quando secca e se re- 
pto não era discutir o acto d'um homem tira das margens, produz pela agua que 
deixa nos fossos ou charcos das sobredi- 
tas margens. Alem d'isso, durante a pri- 
mavera e outono, diminuem os trabalhos 
pela falta dos operarios que se vão 0c- 
cupar dos traballos da vendima e semen- 
teiras, ao passo que os dias de inverno 
são curtos, e é seguramente um desper- 


toca ao desenvolvimento do commercio e 
industria do paiz. Cada vez se confirma- 
va mais a certeza de uma abundantissima 
colheita de cereses, e era já notavel a 
actividade que reinava nas xarqueadas. 
Para o trabalho destas chegava diaria- 
mente de Buenos-Ayres grande numero 
de braços , sendo sensivel a falta destes 
em Montevidéo. 

A guarda nacional da capital foi cha- 
mada ao serviço activo, e o general Ana- 


o 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


eleto Medina teve ordem para entrar de 
novo no exercicio do commando em chefe 
do exercitoda Ropublica. 

Estas medidas de precanção tomadas 
pelo governo ariental produziram ao prin- 
cipio algumas apprchensões no espirito 
publico. 

Os jornaes de Montevidéo foram, po- 
rem, promptos em tranquilizar os ani- 
mos , declarando que taes medidas eram 
apenas preventivas, e que a paz do es- 
tado se achava mais do que nunca con- 
solidada. 

Segundo somos informados, o gover- 
no toniou as medidas a que nos referi- 
mos em consequencia de suspeitas que te- 
ve de uma invasão organisada em Bu 
nos-Ayres contra a Republica, pelos 
orienta Hi refugiados. Asseguram-nos, 
porém, que essas mesmas suspeitas fica- 
vam de todo desvanecidas á sahida do pa- 
quete. 

O sr. commendador Joaquim Tho- 
maz do Amaral apresentou no dia 20 do 
passado ao presidente do Estado oriental | 
as credenciaes que o nomeiam minislro-rê- 
sidente do Brazil w'aquelle estado. N'essa 
oceasião proteros. ex.“ um discurso, ao 
qual o sr. presidente da Republica res- 
pondeu. 


Sr. Amara! depois de haver sido | 
reconhecido pelo governo oriental no seu 
novo enracter de ministro residente, dei- 
xou a legação imperial em Montevidéo 
para ir cumprir a missão especial de que 
foi incumbido pelo governo imperial jun- 
to do governo da republica do Paraguay. 
8. Ex. partio para Assumpção na noite de 
23 do passado a bordo de uma de nossas 
canhoneiras. 

Da expedição norte-americana que 
se destina ao Paraguay achavam-se no 
porto de Monteyidéo duas fragatas, uma 
corveta, tres brigues, tres vapores e um 
transporte. Essa expedição , como já dis- 
semos, é commandada pelo commodore 
William Shubrick. Calcula-se em cerca 
de dois mil homens a tropa de desem- 
barque. 

Osr. Bowlin, encarregado da mis- 
são diplomática no caracter de ministro 
plenipotenciario, achava-se em Montevi- 
déo. Consta que partíria no dia 1.º do 
corrente mez para Assumpção com esca- 
la por Buenos-Ayres, aonde se demoraria 
algumas horas. 

Tanto este senhor conto o commo- 
dore Shubrick foram recebidos pelo pre- 
sidente da republea oriental em audien- 
cia particular no dia 23 do mez findo. 

O governo de Montevideo, com data 
de 47 do mesmo mez, expedio um decre- 
to regulando a execução do tratado de 
conimercio e navegação, celebrado com 
0 Imperio em 4 de Setembro do anno 
passado, 

As noticias de Buenos-Ayres são as 
do costume : continua o estado anormal 
e assustador a que foi levada aquella 
infeliz provincia argentina pela ambição 
e desenfreamento dos ousados demago- 
gos que ultimamente a tem dominado. 

O governador Alsina tinha regressa- 
do da campanha é copital a toda a pres- 
sa, urgido pelas exigências dos exalta- 
dos, com os quaes já se não entendia o 
vice-governador Lavallol. 

O commereio estava de todo paraly- 
sado, e reinava geralmente grande des- 
contentamento. Os estrangeiros que so- 
bretudo perdem com semelhante situa- 
cão, são os que só mostram mais pro- 
pensos a uma nova ordem de cousas que 
afiance a paz e Os legilimos interesses 
de todos. 

Os exaltados a que nos referimos, 
tinham dirigido as suas vistas, e por ven- 
tura às suas esperanças, para a esquadra 
norte-americana ; parece porém, que fi- 
caram muito desconcertados ouvindo o 
discurso que o novo ministro americana 
o snr. Yancey proferiu no Paraná ao 
entregar as suas credenciaes. Aqui trans- 
erevemos esse discurso : 

« Exeellencia. — Tenho a honra de ser 
portador de uma carta do presidente dos Es- 
tados-Unidos da America pora V. Ex., acro- 
ditando-me como ministro residente junto da 
Confederação Argentina. Aproveito-me da ou- 
casião que a sua apresentação me porporciona , 
para expressar a adiniração do meu governo 
e do mosso povo pela vossa fúrma consfitu- 
cional de governo e por V. Ex. como sey 
disclinclo presidente, e como advogado de vis- 
tas liberaes e ilustrada politica. 

« A polílica dos Estados Unidos da Ame- 
rica foi sempre a de exercer influencia por 
meio do seu exemplo, e não dictando-a. Ella 
calculadamente vila, ingerit-se em negocios 
de outras nações, deixando-lhes a escolha das 
fórmas de governo que julguem mois ada- 
plaveis ao respectivo modo de ser de seus 
povos. Sem embargo, não póde deixar de 
sentir a mois intima satisfação ao ver acei- 
tos os principios repubjicanos pela Confeder: 
ção Argentina, 

« Conseguintemente vê com aquelle inti- 
mo inferesse que resulta do amor ás ins- 
tiluições republicanas, o progresso do gover- 
no de V. Ex. no desenvolvimento destes gran- 
Vos principios de liberdade civil e religiosa, 
que reduudam na maior facilidade da raça 
humana, A 

« Em conclusão, permilla-me V. Ex. as- 
segurar que em quanto residir junto do vosso 
governo, Os meus esforços sempre se em- 
pregarão em consolidar os vinculos de paz é 
amizade que hoje tão felizmente existem. 

s E tenho à conflança de que o governo 
de V. Ex. abundará na convicção de fodos os 
governos illustrados da terra, na era actual do 
progresso das artes, da sçiencia, e da civili- 
sacão, que a paz, a justiça internacional, os 

ções liberaes do commercio, e a estabili- 
dade do goveruo promovem melhor “a honra 
das nações, e contribuem mais para a illus- 
tração e facilidade da raça humana, » 

Sao lisongoivas as noticias da Con- 
federação Argentina. Estava restabele- 
vida a ordem em todas às províncias, 
tendo-se dissipado as apprehensões de 


erra civil que se pres oder 
sos de S. João. 
proy ncia renden-se sem a meapr resis- 
tencia á commissão do governo central, 
de que era presidente o sne. Derqui, 
ministro do interior. 

No dia 1.º de Dezembro tomou a 
comiissão posse da cidade de S. João, 
sem que se derramasse uma gota de 
sangue; e na mesma data adoptáram-se 
medidas de ordem e de moral publica, 
e estabelecen-se um conselho de guerra 
ordinario, que devia proceder verbal e| 
summariamente, 

O governador Gomez, c o seu mi- 
nistro Laspiur, foram presos n'aquella 
data. 

Restabelecida assim a ordem na pro- 
vincia de S. João, receava-se apenas que 
a reacção natural contra os attentados alli 
perpetrados produzisse alguns actos de 
exaltamento da parte dos vencidos. E'| 
de esperar, porem, que a authoridade 
lance mão dos meios necesssarios para 
preveni-los. 

A noticia da terminação -da luta na 
provincia de S. João foi recebida em 
Buenos-Ayres com grando surpreza e| 
desanimo. 

Constava que o general Urquiza ae- 
celerava os seus preparativos contra Bue- 
nos-Ayres. Esta nolicia, porem, carece 
de confirmação. 
Nas demais: provincias da Confede- 
ração Argentina nada oceorreu de im- 
portancia. E 

Do Paraguay a unica noticia que ha 
é que o presidente da republica prose- 
gue em seus preparativos de defesa, ten- 
do mandado mais seis peças de artilhe- 
ria grossa para a fortaleza de Humaitá. 
Não obstante todos esses preparati- 
vos, é opinião geral que se; houver al- 
guma moderação da parte dos Estados- 
Unidos, tudo se concluirá pacificamente. 
Fazemos os mais sinceros yotos para que 
assim seja. E 

Havia em Monteyidéo folhas das 
republicas do Pacífico, cujas datas al- 
cançam ao 1.º do mez findo. 

No Chili augmentaya a exacerbação 
da imprensa diaria contra a authori lade, 
e esta desforraya-se em prisões politicas. 
As discussões das camaras eram calo- 
rosas e agitadas; tudo induz a erer que 
se aproxima uma revolução, não sendo 
possivel que se mantenha por muito tem- 
po a situação actual. 

Havia grande paralysação nas tran- 
sacções e conseguintemente baixa nos pre- 
ços dos productos, porque o commercio 
que não existe sem paz e estabilidade, 
foge das tentativas politicas. 

Em Valparaiso houve um novo incen- 
dio que produzio enormes prejuizos. 

O espaço de tres ou quatro quadras, 
comprehendidas desde S. Juan de Dios 
até o ponto mais central da povoação, que 
encerrava alguns dos maís formosos edi- 
ficios de Valparaiso, foi reduzido a cinzas, 
com todos os depositos de mercadorias, 
escriptorios, ete. Calcula-se em mais de 
quatro milhões a perda resultante deste 
incendio. da 

O Perú acha-se ao mesmo tempo em 
festejos e preparativos de guerra: os pri- 
meiros para a recepção do presidente cons- 
tilucional D. Ramon de Castilla, e vice- 
presidente D. Juan Manuel de Mur; e os 
segundos, porque parece inevitavel a guer- 
ra com o Equador 

À respeito desta Republica consta que 
em uma sessão secreta do congresso se re- 
solveu pedir aos Estados Unidos um em- 
prestimo de dous milhões de pesos, hy- 
potecando as ilhas Galapagas. 

De Nova Granada annuncia-se ter 
havido algumas desordens na. provincia 
de Bayacá por motivo da eleição do pre- 
sidente. 

Em Venezuela proparavam-se para a 
eleição presidencial, a que eram candida- 
tos o general da revolução Julean Castro, 
e os generaes Paez e Flores 
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LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie do Commercio do Porto.) 

A” grande agitação: politica, que ti- 
nham causado as occorrencias de quarta 
eira, suecedeu uma certa quietação. 

Diremos melhor. Depois que na sex- 
ta feira foi retirada na camara a moção 
do snr. Antonio de Serpa, e que teve 
logar no ministerio do reino a reunião 
da maioria , tudo ficou em completa e 
profunda espectativa. Serenaram-se um 
pouco os animos, e ficou-se aguardando 
as definitivas resoluções do governo, o 
desfecho da crise. 

Poristo nos diversos circulos nada se 
adiantava hontem ao que estes dias temos 
noticiado. Continuava a dar-se como resol- 
vida a nomeação dos snrs. Gaspar Perei 
ra da Silva e Belchior Garcez; e nós 
continuamos a duvidar até que vejamos 
os decretos no «Diario.» Os fundamen- 
tos da nossa duvida neste ponto já os 
temos expendido, e por isso escusamos 
de os repetir. 

Apontando para a reunião da maio- 
ria e para o numero de deputados que 
a ella assistiram, ha agora quem julgue 
facillimo o desfecho da crise. Diversas 
circumstancias, que não especificamos por 
nol-o vedar a indole deste jornal, nos 
levam a considerar as coisas de outro 
modo, a crer que 'subsistem as mesmas 
dificuldades, as mesmas complicações. 
Varios jornaes commentam hoje a reu- 
nião da maioria, e explicam-na confor- 
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me os eleitos politicos que pretendem 
produzir; mas o que podemos dizer 
que o que alli se passo! 
|hontem reforimos, e a votar 
lye não leve outro caracter não o que 
nós indicámos. Podemos dizeristo, por 
que as nossas informações são fidedignas, 
e a nossa narração imparcial. 
| D + que o «Diario» de amanhã 
lrará à nomeação dos dois novos minis- 
tros. Tudo pode ser. Mas se esta not 
cia se não verificar, à questão volla 
á camara, porque parece que, nesse caso; 
será amanhã alli apresentada uma pro- 
posta para o governo ser convidado a 
explicar os motivos por que não põe ter- 
mo à crise. 

Veremos o que occorre, mas real- 
mente é da maior urgencia acabar cor 
este estado .de coisas, que está sendo 
de immenso prejuizo para os interesses 
publicos, 

Como hontem dissemos, a camara dos 
deputados passou a maior parte da ses- 
sio n'uma questão regimental, Posto que 
seja d'absoluta urgencia que a camara 
aproveile o tempo, que se oceupe dos 


nós 
o que hou- 


importantes 1 os que estão submet- 
tidos á sua delibera se pode eom- 
tudo negar, que era necessario que to- 

ú uma dec s questões, 


de 


exe- 


l mento, porque era preciso 
evitar os inconvenientes, que provinham 
das duvidas em que se estava, e qhe 


muitas vezes embaraçavam os debates. 

Discutiu-se, pois, o parecer apre- 
sentado pela commissão de regimento e 
ficou resolvido — que a palavra para an- 
tes da ordem do dia não possa ficar re- 
servada para o dia seguinte — que s 
sempre obrigatoria a leitura dos proje- 
ctos de lei, e facultativa a dos relato- 
rios que os precederem — que as inter- 
pellações, que se annunciem, caduquem 
se se não verificarem durante a sossão 
annual — e que seja sempre ouvida a 
commissão de fazenda sobre todas as pro- 
postas que importarem despeza não au- 
ctorisada por lei. 

A hora ia já muito adiantada quan- 
do terminou. este assumpto, e por isso 
era já tarde quando a camara voltou a 
tractar da questão da cultura do arroz, 
questão que tem assumido mais impor- 
tancia do que se esperava, e sobre a 
qual os debates tem sido e continuarão 
a ser energicos e acalorados. Está em 
lueta a salubridade publica com os gran- 
des interesses, que proporciona a cul- 
tura do arroz. Este é que é o caracter 
do debate. 

Por causa de muitos outros assum- 
ptos, que temos estes dias tido de tra- 
clar com mais extensão , temos sido bas- 
tante concisos sobre esta questão; mas 
como ella é de grande interesse publico, 
segui-la-hemos daqui por diante com to- 
da a attenção e daremos a seu respeito 
todos os esclarecimentos. 

Tinham sido enviadas ao parlamento 
muitas representações de diversas loca- 
lidades do paiz, umas pedindo que fosse 
convenientemente regulada a cultura do 
arroz, e outras que fosse expressamente 
prohibida como prejudicial á saude pu- 
blica. Neste ultimo sentido representa- 
ram os habitantes do concelho d'Obidos, 
e parece que cheios de razão e justiça. 

Bsta representação foi submeltida ao 
exame da coromissão de saude, que apre- 
sentou um parecer, aconselhando que seja 
desde: ja prohibida a cultura do arroz no 
concelho d'Obidos, e que se nomeie uma 
commissão extra-parlamentar para escla- 
recer a camara sobre o modo de regu- 
lar aquella cultura em todo o paiz. 

O parecer da commissão não agradou 
nem aos defensores da innocencia da 
cultura do arroz, nem aos seus impu- 
gnadores. E realmente não podia agra- 
dar, porque as coisas ficavam no mesmo 
estado, era adiar quasi indefinidamente 
uma questão importantissima, era deixar 
no sofivimento às povoações, que- são 
viclimas daquella cultura. A necessida- 
do é decidir este grave negocio, e a esse 
resultado não se pode chegar facilmen- 
te pelos meiosindicados pela commissão, 
que, alem de tudo, teem o inconveniente 
da morosidade. 

Por isto o parecer foi desde logo 
energicamente combatido. Hontem fez 
contra elle uma Della e judiciosa oração 
o talentoso e intelligente deputado Sebas- 
tião de Carvalho, que mostrou que tinham 
sido completamente inefficazes 21 portarias 
que até hoje se tem promulgado para 
regular a cultura do arroz, quantos es- 
tragos esta cultura tem causado a muitas 
povoações, quanto é censuravel que al- 
guns propriglarios se queiram enriquecer 
ú custa da saude dos seus conterraneos, 
e que concluiu enviando para a mesa 
uma proposta concebida nestes termos. 

« Proponho que o governo seja con- 
vidado a dar a sua opinião sobre a ques- 
tão, que se discute. » 

O snr. ministro das obras publicas, 
a quem pertence directamente opinar 
neste assumpto, não compareceu na ca- 
mara por se achar doente, e por isso o 
snr. ministro da fazenda pediu a pala- 
vra e disse, que o seu collega daria na 
seguinte sessão mais amplas explicações, 
a que pela sua parte já quiz restringir 
por um- modo indirecto “a cultura do 
arroz, baixando na reforma da pauta o 
direito no arroz estrangeiro, e que na 
discussão dessa reforma se poderia tra- 
elar mais largamente o assumpto. 

À questão ficou neste estado, ficou ainda 
indecisa, Mas é urgentissitno terminá-la, o 


d'um modo conveniente, apresentando-s 
desde já uma let, que abranja na sua gene=) 
validade uma medida sobre a cultura do 
arvoz em todo o reino, como propoz osnr. 
João de Mello Soares. 

Quanto a nós a questão é simples, 
não carece de mais demorados estudos. 
Permitta-se a cultura do arroz em todas 
as localidades onde já se conhecer ou se 
demonstrar que nao é nociva á saude, 
publica. Seja expressa e igorosimente 
prohibida em todos os pontos onde já é 
evidente, que essa cultura se não póde 
fazer sem sacrificar completamente a sau- 
de ea vida dos cidadãos. Tudo que 
não fôr isto parece-nos que será inutile 
que deixará o negocio no mesmo deplo- 
|ravelestado em que actualmente se ach 
| Alem dos assumptos a que nos re- 
|ferimos a camara decidiu, que pela meza 
fosse nomeada uma comissão especial 
encarregada de examinar o projecto de 
codigo de credito predial, que lhe foi 
[enviado pelo digno paro snr. Francisco 
[Antonio Fernandes Ferrão. 

Está determinado que a camara se 
constitua ámanhã em sessão secreta para 
começara discutir a concordata, ou antes, 
as modificações, que lhe fez a córte de 
Roma. Suppõe-se que será approvada, | 
mas que sofrerá grande impugnação: 

Bliectivamente espera-se, que chegue 
a Lisboa no paquete inglez do dia 1 
sir Petto. Perece fóra de duvida, que 
elle já enviou ao governo declarações, 
aceitando as modilicações que lhe fize- 
va á ultima proposta, é que se prompti- 
fica a fazer um depozito pelo dobro da 
quantia estipulada no contracto primi- 
tivo. 

Bom será que tudo isto se verifi- 
que, e que dentro em pouco o paiz seja 
plenamente esclarecido sobre negocio tão 
importante e em que o governo Lem tão 
compromettida a sua responsabilidade. 

O paquete inglez «Avon», da carceira 
do Brazil, que tinha sabido do Tejo para 
Inglaterra na quarta-feira, tornou hon- 
tem a entrar, trazendo-o a reboque desde 
as alturas das Berlengas o vapor de guer- 
ra «Mindello». O «Avon» soffreu tão 
grossa avaria na machina, que não pou- 
de continuar viagem. Os passageiros e 
as malas tiveram de ir no paquete cAlham- 
bra», que se achava a largar para Sou- 
thamplon. 

Os fundos continuam a sustentar a 
mesma cotação. 
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BRAGA 5 DE FEVEREIRO. 
(Corvesp. particular.) 

Não é aos leitores desta cidade que 
vamos dar uma satisfação , porque aqui 
todos conhecemos o- snr. Manoel Joa-, 
quim Antunes, mas sim aos d'outras ter- 
ras aonde o nome daquelle snr. não é 
conhecido, e que por isso podem ficar 
em duvida sobre a notícia que demos 
na nossa correspondencia de 29 do mez 
passado relativamente á prisão de Ventu- 
ra Rodrigues Pereira, Oliveira de Fra- 
des. A” vista da declaração que o tal 
snr. Antunes fez no n.º 77 do «Indepen- 
dente», alcançamos de quem competia os 
dois documentos que vos enviamos, e pe- 
dimos para serem publicados no vosso 
Jornal. Sabemos que o snr. Antunes con- 
vive muito com os presos do Castello e 
Aljube, e que por isso deve estar ao fa- 
elo das queixas dos mesmos, mas tam- 
bem crêmos que não prestasse grande 
attenção ao recado daquelle a quem se 
refere, talvez pela pressa com que estava 
de levar para a redacção as cintas em 
que tem de ser fechado o «Independen- 
te», e as quaes elle alli vai buscar para 
o remetter para o correio. 

Não sustentamos polemicas, nem o 
«Commercio do Porto» é jornal que se 
oceupe com ellas, quando são desta or- 
dem; narramos o que sabemos, e prova- 
mol-o com documentos. Nada mais di- 
remos à tal respeito, nem mais respon- 
deremos ao snr. Antunes, 

Na noite de 30 houve uma luzida 
«soiréo» em casa do exm.º conde do 
Cazal. 

No dia 4.º do corrente das 11 horas 
para a meia noite falleceu repentinamen- 
te o nosso particular amigo Francisco Ma- 
noel de Moraes Pacheco. A sua morte 
é aqui por todos sentida. 

No dia 3, pelas 7 horas da manhã, 
um sujeito conhecido pelo nome de Gaio 
tentou contra a vida do sen parocho , 
que nos dizem é da freguczia de Santa 
Lucrecia deste concelho. O homem fez- 
lhe pontaria com uma espingarda, di- 
zendo que o ia matar; foi logo preso, 
e acha-se nas cadeias desta cidade ; mas 
attribue-se a alienação esta criminosa 
tentativa, pois dizem que o homem tra- 
tia as faculdades mentaes em completo 
desarranjo. f 

Parece que fôra proposto para vive- 
consul de Hespanha nesta cidade, em 
primeiro logar o snr. Antonio Vieira de 
Araujo Junior, passando para o segundo 
logar o snr. Antonio Joaquim d'Oliveira 
Brandão, que estava exercendo o vice- 
consulado interinamente. 

Consta-nos que o administrador d'es- 
te concelho diz publicamente que au- 
thorisa o «Independente» a que publi- 
queos laes documentos que os moedei- 
ros tem que lhe digam respeito e que 
querem dizer, elle pedira para que se 
não fallasse nelles! ao que os presos de 
tão bom grado annuiram por não ser o 
administrador quem os mandou prender, 
nem serelle quem aprehendeu a maquina, 

Não sabemos se tem continuado a 


syndicancia; porque sabemos que se tem 
continuado com as Jouvações das expro- 
priações para a estrada de Ponte do Lima 
e que o administrador não deixo d'assis- 
tir a uma só. 

Os vereadores da nossa gamara mu- 
hicipal estão em grande desintelligencia 
uns com os outros em consequencia de 
conflicto d'attribuições, mandando uns 
maquillo que ámanha pertence aos ou- 
tros. 

Deitóram abaixo as duas mages- 
tosas amoreiras da alameda das car 
lbeiras, cuja falta o snr. dr. Pereira Cal- 
das, com muita razão lamentou, pois 
eram as mais antigas da cidade cas mais 
frondosas. E" pena, porque sendo a nos- 
sa camara composta de tão dignos ca- 
racteres, com tanto zelo e boa vontade, 
no meio do seu biennio se desarmoni- 
sassem. Oszeladores foram hontem sus- 
pensas. 

Consta-nos que a estrada para o 
Senhor do Monte fôra definitivamente re- 
solvida em meza, desde 0 Arco até ao 
Sanctuario, e que a sua direcção yai ser 
proposta ao engenhe: o snr. Manoel 
do Couto Guimarães. 

Diz-se que a commissão administra- 
dora no nosso theatro vai hoje propor 
aos operarios, para elles trabalharem até 
á meia noite constantemente até que o 
Lheatro se aprompte para o carnaval, au- 
gmentando-se-lhes rusoavelmente o jor- 
nal. Os administradores ou para melhor 
dizer directores são dignos do maior elo- 
gio pelo zelo e modo incansavel com: 
que sempre se tem havido para se levar 
a cabo um dos grandes melhoramentos 
d'esta terra, 

No dia 30 de janeiro à noite foi pre- 
so por suspeitas José Antonio da Silva, 
o Barreiro, da freguezia de S. Torquato, 
concelho de Guimarães, e consta-nos que 
vai ser remettido ao administrador d'a- 
quelle concelho. 

Nessa mesma noite o administrador 
deste concelho com alguns de seus em- 
pregados, deu busca em algumas hospe- 
darias e tabernas desta cidade, mas não 
podemos saber com que fim ou por que 
motivo. 

Na noite do dia 2 do corrente em 
certa casa de jogo desta cidade, rouba- 
ram o relogio da algibeira a um pareei- 
ro — dizem que todos os individuos que 
lá estavam, eram pessoas capazes, porem 
o relogio desappareceu. 

O tempo está muito humido ; ha por 
aqui muitas doenças sendo vulgares as 
apoplexias, e vão apparecendo alguas ca- 
tharros. Por hoje nada mais. 


Em seguida publicamos os dous do- 
cumentos a que se refere o nosso cor 
respondente de Braga : U 

Administração do concelho d'Olivei- 
ta de Frades — Primeira repartição , n.º 
217. — MLMO Snr. — Envio a v. são 
preso Ventura Rodrigues Pereira, sol- 
teira, filho de Joaquina, solteira, das Lom- 
bas, do logar e freguezia de Cambra, 
deste concelho, o qual mandei capturar 
ex-vi da carta que acompanha o auto de 
perguntas junto, cuja carta me foi af- 
fiançada. Digne-se v. s.? providenciar a 
fim de verificarem-se os factos de que 
é arguido; e: caso não possa ser ahi 
processado , peço a reenviação delle q 
esta administração , debaixo de prisão. 
E lembro-me que seria bom acarial-o 
com a rapariga. — Deus guarde a v, s.º 
Administração do concelho de Oliveira 
de Frades, 28 de Dezembro de 1858. 
— Ml.”Mº snr. Administrador da cidade 
de Braga. — O administrador, Alexandre 
Soares Gomes. 

Está conforme. 
reiro de 1859. 

O escrivão da administração, 
Francisco José Peixoto Vieira. 


Braga 4 de Feye- 


Recebi do snr. José Pereira d'Oli- 
veira cabo de pol da freguezia de 8. 
Martinho do Yal, o preso Ventura Ro- 
drigues Pereira da freguezia de Camara 
concelho de Oliveira de Frades, o qual 
fica de grades a dentro desta cadea. — 
Braga 8 de Janeiro de 1859. — O carce- 
reiro, Felix José Dias. 

Está conforme Braga 4 de Eovereiro 
de 1859. ' 

O eserivão da Administração. 
Francisco José Peixoto Vieira 


COIMBRA 5 DE FEVEREIRO, 
(Do Conimbricense). 

Pelo supplemento ao «Conimbricen- 
se», que publicimos na quarta feira, já 
os nossos leitores estarão ao facto da es- 
candalosa fuga do grande assassino José 
Tavares de Brito. 

Agora acrescentaremos que o estado 
de segurança dos presos é tal, que mui 
tos lêem sabido de nonte para onde 
querem. 

Ha tempos o famoso Gaiato , preso 
por fabricador e passador de moeda fal- 
sa, tendo ido para o hospital com o pre- 
texto de doença, sahia d'alli quasi todas 
as noutes, o voltava de manhã para a 
mesma casa. E se se não eyadia, era por- 
que contava que havia de achar jurados 
que sem nenhuma vergonha o absolves- 
sem, não obstante terem-lhe achado na 
sua habitação a machina de fazer di- 
nheiro. : 

O grande sicario Antonio Brandão, 
irmão do scelerado João Rrandão, é pu- 
bico que quando esteve ha tempo na ca- 
deia de Santa Cruz, sabia tambem d'alhi 
muitas vezes de noute. E da mesma for- 


ma se não fugia, era porque tinha q cer= 


O COMMERCIO DO PORTO. 


teza de haver juizes como alguns da Ea: 
lação do Porto, que o pozessem em lj- 
berdade. : 

Outros presos, logo que tenham di- 
nheiro, obtem tudo o que pertendem. O 


até a porta da cadeia. Muitos ontros an- 
dam tanto á vontade, que são frequen- 
tes as evasões. Em fim é uma perfeita 
anarehia. 

De forma que quando os habitantes 
de Coimbra julgam que podem estar des- 
cansados, e que tem a sua vida e proprio- 
dades garantidas pelas leis e pela vigi- 
lancia das autoridades, é então que sem 


Somma total dos estudantes pelo nr 
mero das matriculas 1499. 
para 1857 [oram 1416. 

Numero total dos estudantes, cont; 
dos individualmente 1067. 
sicario Anjinho tem muitas vezes vindo |para 1857 foram 1038. v 

Faliecimento, —Fallecou em Gui- 
marães o filho primogenito do finado con- 
de de Basto, que vivia ha muitos annos 
em casa de sua madrasta à e 
dessa do mesmo titulo. 
de o seu nascimento, e contava 82 an- 
nos de idade. 
na collegiada de Guimarães, e teve of- 
ficio de anjinho, apesar da sua avançada 


Os de 185 


] 


* con- 
Era idiota des- 


Foi sepultado no dia 4 


certamen contam-se nove de poetas dos 
istados Unidos. Em Guildhall Hotel e 
outros pontos houve banquetes, em que 
a-|se pronunciaram discursos em honra do 
Os de 1856 venerando vate escocez. 

Nada mais nobre é bello que este 
espectaculo da nação britannica rendendo 
homenagem e honrando a memoria de 
um dos seus nobres filhos, que foi tão 
virtuoso c bom cidadão, como grande poe- 
ta. O nome do poeta laureado no certa- 
men é Iza Craig. Julga-se que o pseudo- 
imo, com que se oceulta é nome d'um 
poeta illustre. 

O General Milvamom. = O ge- 


chefe da policia, 


sinato dos consules francez ej 
tros aceusados foram mandados 
tantinopla. 

LONDRES 2. — O «Mori 
julga que a guerra é a unicas 
pode ter a questão italiana. 

PARIS 1.º — À baixa em 


LONDRES 2. — Ficam os 


a prazo. 


neiro foram executados, em Djeddah, .º 
e outro funecionario 
importante como complicados no assas- 


nuam os fundos publicos, é filha da fal- 
ta de confiança na conservação da paz. 


dos inglezes q 95% a dinheiro e 95% 


Anna de Jesus Ferra, idem par- 
te do seu predio da rua da 
Senhora das Verdades nº? 
8 a 12.. so ata jus aid A 

Antonio Ferreira da Cunha Li- 
ma, idem o seu predio da 
rua da Prata n.º 58 59, 

Antonio da Silva Santos, idem 
os predios da rua 29 de Se- 
tembro n.º 472 à 17h e 
TES alii er Ear iDes 

Antonio de Souza Freire, idem 
osprediosdarua do Fernandes 
Thomaz n,º 50.e.emcccrass 

Bento Ribeiro de Faria, por 


nglez, Ou- 
para Cons- 


ning Post» 
olução quo 


que conti- 


consolida- 


o saberem estão á mercê do primeiro Ja- 
drão ou assassino que se lembre sahir da 


A epocha só vac boa para os mal- 
O que a nação está vendo é, 
que muitas auctoridades protegem os 
criminosos, para pagarem assim serviços 
eleitoraes; que varios jurys os absol- 
vem, porque muitos jurados vão feitos 
nos crimes com os rous; que os jnizes 
da relação do Porto dão com geral admi- 
absolutorias ; 
que o governo em lugar de dar segui- 
yndicancia sobre o comporta- 
Juizes daquella Relação , lhe 
poz uma pedra em cima; e que omes- 
mo governo em vendo que em qualquer 
comarca ha algum delegado activo e per- 
seguidor dos criminosos, logo o transfere, 
e assim dificulta a acção da justiça. 

A vista deste quadro digam todos 
que sorte nos espera, se a immoralidade 
continuar tão triumphante. 

— Pelos esforços do snr. adminis- 
trador do concelho do Carregal e do re- 
gedor respectivo, acham-se já presos os 
indivíduos que assassinaram a José Fran- 
cisco Caez, proximo do logar dos Par- 


ração certas 


Este Cnez era um pedreiro que ha 
tempo aqui veio a Coimbra para fazer 
um contracto de aforamento com uma 
senhora que habita no bairro de Sant An- 


na, suburbios desta cidade, Suppõe-so 


idade. Ta vestido do 8. João Evange- 
lista. O seu enterro, ao qual assist 
as principaes pessoas da cidade, foi feito 
com toda a pompa. 

Novo vehicalo.—Tem sido ulti- 
mamente objecto de admiração o barotro- 
po de M. de Salicis: é um carro ou vehi- 
culo, diz o «Instituto», em que a força 
motora é o proprio pezo do conductor. 
De pé ou sentado, o homem ou os ho- 
mens, que vão no vehiculo, actuam com 
os pés em pedaes, do mesmo modo que 
o amolador actua no seu : este trabalho 
não cança muito, porque os esforços que 
exige, diflerem. pouco dos que fazemos 
no andar ordinario, utilisa os musculos 
mais vigorosos, sem os obrigar a novos 
habitos, e reduz-se, por assim dizer, a 
caminhar sentado. - 

Já se tentaram diversas experiencias 
com excellente resultado: n'uma o baro- 


nhou oito kilometros em 35 minutos; n'ou- 
tra dois homens tambem o fizeram an- 
dar 21 kilometros em uma hora é 35 mi- 
nutos. 

Escandalo, —Lê-se na «Opinião»: 
Cerca das doze horas do dia quarta fei- 
ta, um grupo de tres pessoas falava aca- 
loradamente á porta da freguezia de San- 
ta Engracia (Lisboa). N'esse grupo conta- 
va-se um noivo, um sogro e Lestemunha 
do casamento que por aquella hora se devia 
celebrar na dita igreja. 


generaes dos Vermelhos. 
Miramon era coronel, “e quando teve Jo- 
gar a revolução militar de Zoloaga, foi 


neral mexicano Miramon, que succedeu 
a Zaloaga na presidencia da republica 
mexicana, tem 30 annos. E esperto, va- 
lente, q emprehendedor. Foi educado 
na eschola polytechnica de Paris, e é 
depois do infeliz Ossollo, o mais joven 
e valente general do exercito mexicano. 
Pertence “ao: partido liberal moderado, 
ou conservador, e goza de grande repu- 
tação pelas victorias que recentemente 
alcançou contra Vidaurri e Degollada, 
Ha um anno 


um dos mais corajosos auxiliares d'este 


nas ruas do Mexico. 


O relogio dos chimas. — O al- 


deão chin que carece de relogio consul- 
ta a hora em um quadrante natural, que 
não é facil adivinhar: este quadrante é O 
olho: do gato. 
tropo, em que iam dois homens , cami- | va-lhe a pupilla e aprecia pelo seu es- 
tado de dilatação as horas que são. Du- 
rante a noite estão privados deste re- 
logio. 


Pega no animal, obser- 


Ninguem ignora que a pupila das ra- 


as fellinas se contrahe de dia e se di- 
lata ma obscuridade ; mas parece que 
isto se effectua com tanta regularidade 
que um olho esperto o conhece sem tra- 
balho, Pela manhã, a pupila é ovalada; 
ao meio dia estreita-se o seu diametro 
até formar uma linha, e depois toma in- 
sensivelmente a forma redonda. 


os wh 


cedimento equivoco nas questões graves, 
especialmente nas de Portugal, Servyia e, 


exercito no pé de guerra, e nomeando 
caso de se romperem as hostilidades, 
chefe do Estado Maior. 


grandes serviços ma guerra de 1848, in- 
troduzindo-se nas cidades de Mantua e n.º 


que este contracto, que mais alguem 
pretendia efectuar, deu origem ao crime. 

=— Quasi todos os jornaes do reino 
tem andado a publicar a notícia do que 
na Fonte dos Amores em Coimbra, um 
Joxen vantajosamente conhecido na re- 
publica das Ses cravára um punhal no 
peito, e que havia poucas esperanças de 
O salvar, Isto é um famoso canard. 

=> Ouvimos dizer que a relação do 
Porto acaba de decidir a favor do sr, Joa- 
quim Antonio Teixeira Barbosa, d'esta ci- 
dade, o importante litigio que este sr, 
traz ha muitos annos com as Misericor- 
dias de Coimbra o Estremoz, por cau- 
sa da herança do sr. Amaro Coutinho Pe- 
retira. z x 


- NOTICIARIO. 


sds 

Despachos judicines, —Por de- 
cretos de 31 de janeiro ultimo foi nomea- 
do delegado da comarca de Moura, o ba- 
charel Manoel Celestino Emygdio. 

O juiz de direito de Ovar, Agostinho 
Joaquim de Oliveira Coelho, foi transfe- 
rido para a comarea d'Ayeiro. 


brança. — Somos informados que bai- 
xaram ordens aos recebedores para estes 
não poderem levar aos collectados os 3 
por cento da cobrança caleilados sobre 
O imposto para a amortisação das Notas 
e os 2 por cento de criados pela carta 
de lei de 14 d'Agosto ultimo, pot isso 
que os referidos 3 por cento pelos avi- 
sos dos recebedores só devêm ser caleu- 
lados sobre a importancia designada nos 
respeclivos conhecimentos, com exclusão 
dos sobreditos impostos addicionacs, 

Quando se seguir a praticaem con- 
trario deverão os interessados reclamar 
para não pagarem mais do que aquilo 
a que a lei os obriga. 

Fury Commercial, — Foi hon- 
tem eleito no Tribunal do Commercio dos- 
ta cidade jurado commercial o sur. Mar- 
celino Ribeiro Barbosa para prehencher 
a vacalura do snr. Antonio Simões Basto, 
que obtove escusa por molestia. 

Na quinta feira ha de proceder-se à 
eleição de mais tres jurados para pre- 
hencher as vacaturas: dos-snrhs. Diogo 
José Cabral, Antonio. José Coimbra, e 
Antonio de Magalhães Lina, que igual- 
mento obtiveram escusa por padecimen- 
tos, 

Caminho de ferro de leste, 
— Nos 7 dias decorridos de 25 a 31 de 
Janeiro transitaram pelo caminho de fer- 
ro de Teste na secção de Lisboa á Pon- 
te de Asseca, 5469 Passageiros, sendo 
5421 civis c 48 militares. D'aquelles fo- 
ram 137 de 1.º classe, 1168 de 2.º e 


O que faziam pois aquelles tres es- 
tafermos no adro da freguezia , olhando 
para todas as bocas das ruas para ver se 
Wellas surdia alguem, que de certo espe- 
Tavam, do passo que à noiva, a futura 
dona de casa, acompanhada da madrinha 
e doutra mulher, fazia devota oração 
ante o altar do Santissi 
mos“dizer-á leitora impaciente, que jul- 
ga achar na chronica abundante colheita 
de escandalos que por esse mundo se pas- 
sam e que outr'ora desaperçebidos, hoje, 
com verdade o dizemos, 
do noticiar 
o manto d; 
favam. 
E” que um: dos 
eia esperar hora e 
tempo que a impaciencia do pae da noi- 
va por ver a filha casada, tanto mais lon- 
go O tornava, 
No meio d'um — quer ver que elle 
não vem — nada, fulano não me fazia 
isso a mim. — Era o 
agora se comportava de tal modo! — e 
quejandas observações que entre o grupo 
eram feitas, o pai 
lhos do futuro 
Os tres por cento pela co- aa serodio, mestre barbeiro acre- 
itado estabelecido nas visinhanças, e que 
por ter muito que fazer o escanhoar, vis- 
to ser dia santo tardava tanto. 
Dito e feito; o pae voou em cata do 
padrinho, mas ao cabo d'uma delonga tal- 
vez de quarto de 
victorioso trazia q 
Som as ventas na porta da igreja, pois esta 
já estava fechada. 
Os noivos tinham ido 
sem terem dito o sim da lei. 

O pae irmtado, corre a casa do ma- 
ganão Que assim lhe raptava a filha, e 
quer que por força— lhe ponha já na rua 
a sua Maria, O noivo forte com o as 
timento da sua 
to elle estar já de posse da sua cara me- 
» não estava para mais massadas. Os 
perios de parte a parte fuzilam vio- 
mento, e as auctoridades ch 
vando genro e sogra para a pri 
noiva para deposito. 

Um noivo que em logar do leito nu- 
Ye por cama uma dura tarimbal 

O que se passou depois ignoramol o; 
só até aqui chegam 
O cer 


tade 
impro, 
lenta; 


pcial te 


to é que a cousa fez seu escandalo, 
& com rasão, na visinhança. 

Honra ao merito, — No dia25 
aneiro, por motivo do 
do nascimento de Burn, 
houve no palacio de chistal em Londres, 
e em outros muitos 
ra uma grande festa. 
palacio de christal olfereceram um pre- 
mio de 50 libras esterlinas, a quem es- 


de j 


los. 


imo? Pois nós o va- 


depois da moda 
io já não podem cobrir-se com 
as trevas com que ali se aba- 
de Tiburon. 
padrinhos, já se fa- 
meia bem puchada, 


que faltava se elle 


da noiva por conse- 
gento, correu á loja do 


hora, quando ancho e 
mestre pelo braço, deu 


para sua casa, 


= 
amante, responde que vis- 


min 


1796, 


as nossas informações. 4 
Notiei 


ario. 
anniversário 
poeta escocez , 


pontos de Inglater- 
Os directores do 


de Napoles. 


ancião 


Diga-se agora que os chins são to- 
E' verdade que cada um póde crer 
que é mais commodo e sensato trazer 
um relogio no bolso do que consultar o olho 
dum gato, especialmente quando este to- 
ma as de villadiego. 
Grandesa do Haiti. — Agora 
que andam revoltos os negocios do Hai- 
ti, parece-nos opportuno dar a nossos 
leitores uma lista dos mais altos digna- 
tarjos: d'aquelle imperio, os quaes em ra- 
são dos seus cargos podem vir a figurar 
na nova revolução : 
O ministro da guerra c marinha é o 
sur. marechal Luciano Dufrene, 


duque 
O snr. Dufrene é mulato. 


1795 


O ministro do interior, commereio , 
elo, é o tenente general Guerrero Profe- 
ta, conde de Terrier Rouge. 
O ministro da 
S. Luiz do Sul. 
O general em chefe da guarda im- 
perial é o novo major general condo da 
Planície do Norte. 
E o governador do Port-au-Prince , 
o conde de Petionville, 
O chanceler mór do 
conde Eloa; os embaixadores em Pariz 
e Londres, M. Segur Villevax, encarre- 
gado de negocios em Pariz, e o barão 
de Pannier em Londres, 
Eiicitosdo talento. — Eis-aqui 
um facto que confirma os bons effeitos 
causados pefos profundos escriptores. Em 
um circulo de um porto do Oeste da 
Inglaterra leu-se o Cantico da Nativida- 
de do celebre littorato inglez Carlos Di- 
ckens, e foi lanta a impressão que fez 
4 sua leitura n'um 
rico que avarento. que immediatamente 
mandou repartir uns nove contos do reis 
aos pobres da cidade. 


—— em 


O Enstituto. — Publicou-se o n.º 
20 deste Jornal scientífico e litterario de 
Coimbra, contendo: — Parecer da com- 
missão encarregada pelo claustro pleno 
da Universidade dexaminar o projecto 
q/de lei de pensões submetido á consi- 
deração da camara electiva pelo ex,mo 
stro da fazenda. — Preleeções de di- 
reito patrio, que fez Ricardo Raymundo 
Nogueira no anno lectivo de 


Justiça, o duque de 


imperio é o 


não menos 


a 


— Almanak de Coimbra 1859, — 


pa 
EXTERIOR, 


(Despachos telegraphicos.) 


VIENNA 4.º de Fevereiro. — A. im- 
peratriz d'Aastria acompanhou a Trieste 
a princeza bavara, esposa do principe real 


416 de 3.9. 


1:7628825 rois, 
ducto de passagei 
de bagagens, r 


total nos 7 dias foi de 
sendo 1:2018115 pro- 
ros, 2978030, producto 
mercadorias 
producto de cavallos, carrha- 
gens, cães metaes « excessos. 

Estando em exploração 68 kilome- 
tros, a receita por kilometro foi 

Universidade de Col 
e estudantes da Universidade 
o do 1858 para 


254922. 
mbra. — 


no anno lectivo 
859 é o seguinte. 

Faculdade de Theologia 85. — Di- 
4. — Curso administrativo 62, — 
48. — Mathematica 134. 
losophia 474. — Total 964. 

O numero de est 
Nacional de Coimbra é 


— Phy- 


udantes do | Iyceu 


crevesse o melhor poema em honra de 
Burn. Apresentaram-se no certame 621 
poetas. Os nomes dos authores vinham 
em cartas fechadas, com um mote para 
os distinguir. 

O do laureado foi publicado na pre- 
sença do publico que no dia 25 concor- 
reu ao palacio de Christal. 

A leitura do poema foi confiada a 
Mr. Phelps, author de muito merito, da 
eschola de Shakspeare. 

O publico recebeu a leitura com uma 
ovação immensa, pedindo em altas vo- 
ves que apparecesse o pocta. 

- Um dos directores apresentou-se e 
disse que se não: podia satisfazer o de- 
sejo do publico, porque não sabiam quem 
ello era, nem onde o encontrar, 

Entre os poomas apresentados nesto 


Prohibiu-se a exportação dos ca- 
vallos. 

LONDRES 1.º — No conselho de ga- 
binete, a que amanhã presidirá a rai- 
nha, se discutirá definitivamente o dis- 
curso d'abertura do parlamento. 

PARIS 1.º — As noticias da Cochin- 
china de 5 de Dezembro, dizem que a 
expedição franco-hespanhola sé dispunha 
a atacar em breve a capital. 

Os periodicos desta tarde dão ex- 
tensos pormenores sobre a queda de Zu- 
luaga. 

Dizem que a opinião publica não 
apoia o pensamento do presidente Bucha- 
nan, relativo á compra da ilha de Cuba, 
pelo que se julga que será posto de 

arte. 

MARSELHA 2, —Xo dia 13 de ja- 


As cartas de Londres conficmam que 
s e osamigos de lord Palmerston 
preparam uma formidavel campanha con- 
tra o Gabinete Derby, nas questões ex- 
teriores. 

O gabinete Derby lucta com a im- 
popularide que lhe acarretou o seu pro- 


Fe 


talia, 
O governo piemontez responde aos 
preparativos da Austria, pondo o seu 


Os generaes que o devem commandar no 


O general della Rocca, Accerrimo 
partidario da cansa italiana, foimnomeado 
Este general fez 


Verona, para tirar as plantas delas, Tam- 
bem se distinguiu na batalha de Goyto. 
O general Fauti, excellente organi- 
sador e grande pratico, foi destinado pa- 
ra commandar o corpo d'obseryução e a 
vanguarda que actualmente se acha nas 
fronteiras, e se compõe de perto de 16000 
homens. 

“0 1.º corpo d'exercito será com- 
mandado pelo general La Marmora, e o 
2.º pelo general Sonnás. QU commando da 
Cidadella d'Alexandria será confiado ao 
general Gianotli, 

Em Turin chamava a atenção o ter 
apparecido já pela terceira vez quebrada 
a espada que tem a estatua de Carlos 
Alberto, que está collocada na entrada 


do Senado. do 


“ 
Um despacho de Sevilha de 2, diz 
que o conde de Paris sahiu de Sevilha para 
Cadiz, d'onde passará a Gibraltar, e de 
lá a Inglaterra. O duque e duqueza de 
Montpensie» acompanharam até ao caes 
o conde de Paris, seu augusto sobrinho. 


e 
PARTE MARFEIMA- 


PORTO .8 DE FEVEREIRO. 
Hoje ás 7 horas da manhã nada se avis- 
lava fóra da barra 
a O vento é norte fresco co mar está agi- 
tado. 
O vapor Vesnvia acha-se em Vigo arribado 
4 espera que o nar dê lugar a que possa 
demandar o nosso porto. 
O vapor «Africa» da companhia «União 
Mercantil» chegou a S. Vicente de Cabo Verde 
no dia 12 de Janciro, com 6 a 7 dias de via 


gem. 
> cce 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 4 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
S. THIAGO. — Br. Arabe, purgueira. 
PERNAMBUCO. — Br. Soberano, assucar. 
SETUBAL. — H, Loureiro 1.º. sal, 
Vap. pag. ing. Avon, arribado. 
SAHIDAS. 
NANTES, — Vap. paq. fr. Ville de Paris. 
VIANNA. — Pat. Coi 


Jo; 


do; 


Jo. 


do: 


Jo 


IDEM. — H Constante, madeira. 
» ing. Pomona, manteiga. 
— Vap. ing. Amazon. 


GAO. — 
A H 


Th. - pruss. União, carvão 


PORTO 7 DE FÊVEREIRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma, 
IDEM 8. 


A'S 1 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 


aeee em 


Lu 


predial do anno 
de 1858. 


RELAÇÃO DAS ANNULAÇÕES DAS VERBAS DA 
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL, RESPECPIVAS A 
1.º secção COM REPERENCIA AQ 2.º gp- 
MESTRE DE 1858, E A 2,º RELATIVAMENTE 
AO ANNO CIVIL, ORDENADAS PELAS JUNTAS 


por ter estado devoluto o 
seu predio da rua de D. Ma- 


ria 2.º n.º 9L a 3h 108432) Ma: 
Albino José Dias fnimatage 

(Padre), idem o seu predio 

da rua Chã, 44 c 4d 28290 


Francisco José Dias Corre 


Francisco da Silva & e, idem 


Irmandade do Terço e € 


Joã 


José Gonçalves Mamede 


este dia não sahiu embarcação alguma, 210 a 21 
——— meme José Teixeira. Ribas, 


Serviço da contribuição| n.º 109a 11, e 


terem estado em obras Os 
seus predios da rua das Flo- 
res m/s DA a OR 
lizarda (D.) Rosa de Lima, 
por abatimento de fóro que 
paga á fazenda nacional, pelo 
predio da rua Chã n.º 27 


DUDA, Ares des aE a 


ia, 
por ter estado 'devoluto o 
seu cazebre da rua do Am- 
paro sem n.º,......uu 


Francisco José da Silva, idem 


o seu predio da rua de 
Cima de Villa n.º 125 a 127 


Francisco Luiz Correia, idem 


o seu predio da rua de S, 
Jeronimo n.º 2 à 5... 


Francisco Martins, idem 0 seu 


predio do lugar da Povoa 
DO 0 20cdaqnar Sar 
o seu predio da Travessa da. 
Senhora das Dores sem n.º. 


Henrique José Leite, por ter 


estado em obras o seu pre- 
dio da rua Bella da Prince- 
za n.º 68 2,70,...4.0.. 


dade, por se ter demolido 
o seu predio da rua de 
Cima de Villa n.º 106 e 107 
ão Baptista Moreira e Souza 
«Filhos, por não ter tido 
rendimento algum o terreno 
da rua do S. Victor n.º 
67 a 6Opaib- am deito omags 
ão José de Lima e Costa, 
por ter estado devoluto o 
seu predio da rua do Poço 
das Patas n.º 1 
ão Luiz de Souza Junior, 
idem o seu predio da Calça- 
da do corpo da Guarda n.º 
100 e 401 .. 


memsa damas 


cesuccanie 


João Mariá de Caryálho, idem 


o seu prédio da rua da Ba- 
talha n.º 41 a 43.. : 


João de Mesquita Pimente 


idem os altos do seu predio 
da rua da Bainharia n.º 117 
e 118. 


Cincosssêadêds a 


João Rodrigues Monteiro, idem 


o seu predio da rna de S. 
Victor n.º 70 e 


Joaquim José Gomes Pereira 


de Mello (Bacharel) idem 
arte dos predios da rua 
olla dá Princeza n.º 419, 
e largo da Aguardente n.º 
bite bee e PS 
aquim José Gonçalves Basto, 
idem o seu predio da rug 
29 de Setembro n.º 223 o 
Crie go aee 

sé d'Almeida Figura, idem 
o seu predio da rua da Pra- 
ta n.º SD 
sé Alves d'Oliveira, por ter 
estado em obras o seu pre- 
dio da rua do Miradouro n,º 


sé Antonio de Brito, por fer 
estado devolufo o seu prédio 
da rua do Monte Bello n.º 
20 à 28 cc auiasr mma 


hanov. Vicloria, sal. José Antonio Leifuga, idem 
MADEI ode ico di ir lastro. Dário, (UG eAnE rbd A 
ENTRADAS. rua do Passeio das Fonfai- 

ENTRADAS. 80. aaa 
SETUBAL. — H. Bom Jesus do Rão, sal. nhas n.º 15 a 18 2 o 
VEIRA, — R. Moreira de Aveiro, madeira, | - 22.. ' 


idem 
as lojas de seu predio da 
rua do Sol n.º 35 a 38... 


José Lopes Coelho, idem o pre- 


dio da rua do Bomfim n.º 


casas terreas da rua Duqueza 
de Bragança sem n,º.,.,.. 


José Vicente Teixeira e outros, 


idem a loja de seu predio 
da rua da Bainharia n.º 18. 
iz João Marques, idem os 
predios da rua da Bainharia 
rua da 
Pena Ventoza n.º 25 e 96. 


Manoel da Cunha Barbosa, idem 


o seu predio da rua da Oli- 
veirinha n.º 34 a 37 


«ce naê 


Manoel José de Souza Araujo, 


por ter estado em obras q 


predio da Quinta de Sacaes, 


e devoluto o da rua 29 de 
de Setembro n.º 16...... 


DOS REPARTIDORES DOS BAIRROS DESTA Ai del Moteis Sind Dao 
CIDADE: X ECLARADOS.. f 

CIDADE, ande oral daria Bola da 

1.º Bairro. 1.089. . casado 

1.º Secção. Maria (D.) Emilia de Pinho 

Agostinho Francisco Velho, | Ferreira, por ter estado de- 


voluto o seu predio do lu- 
gar da Formiga n.º 5 e 6. 


ria (D.) Gertrudes Rosa, por 
ter estado em obras o seu 


predio das escadas do Code- 


gala? 416 AD..cceeceos 


38004 


Agtra 


178884 


358 
18716 


1400€ 


AGIA 


18145 


714 


463 


24862 


24290 
667 


1gl4s 


6g677 
AIM 
5 


1g19 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Maria de Jesus Ogorio, por 
ter estado devoluto o seu 
predio da rua de S. Dioni- 
zio n.º 24 

Miguel Gonçalves Salgado Gui- 
marães, idem parte do pre- 
dio da rua da Bainharia n.º 

Urbano José dos Santos, ide: 
os altos do seu predio da 
rua da Bainharia n.º 407.. 

Vicente José de Carvalho Vi- 
eira, idem e em obras os 
predios da rua 29 de Setem- 
bro n.º 425 Da 125 F e 
126 a 128... 159985 

Viscondeça d'Aze » por te 
sido demolido o seu predio 
da rua da Porta do Sol n.º 


o 28290 


2.º Secção. 


Alberto Alexandre Duarte e 
Souza, por ter ficado devo- 
luto o seu predio da rua do 
Freixo n.º 832 a 

Antonio Fernandes Chasco, 
idem e em obras o seu pre- 
dio da rua do Freixo sem 

Antonio Joaquim Goncalves, 
idem o seu predio da rua 
de S. Roque n.º 86 A a 86 
B 


28640 


989 


18467 


Antoni “Couto, idem 
parte do anno o seu predio 
do lugar de Contumil n.º 


Barão do Vallado (exc.”º) idem 
o seu armazem do lugar de 
Noeda sem n.º....... «e. cu 

Joaquim Ferreira Maia, idem 
os seus predios do lugar 
da Corujeira n.º 14060 a 


5282 


AOGA aquosa bossa bs edu cano creo 18338 
José da Fonseca, idem os seus 
redios da rua do [lheu n.ºs 

hs e M6e n.º Ah........ 18222 


José de Passos Almeida Pi- 
mentel, idem os predios do 
lugar de Noeda n.º 954 e 
955, e em obras a casa da 
quinta da Boa Vista do dito 
lugar n.º 974.....uussecsooso 

José Pinto Ferreira, idem o 
seu predio do lugar de Con- 


14906 


form lino, 206/055070% «sro 659 
Luiz José Monteiro, idem o 

redio do Fojo de Cima n.º 

84 a 186 18960 


Manoel José 
ros) idem o predio da rua 
de S. Roque n.º 98 a 101. 

Manoel Martins Tintureiro, 
idem os armazens da rua 
do Freixo n.º 835, e n.º 837 
EudEs bear a got SECO apar 

Urbano José dos Santos, idem 
os predios do Fojo de Cima 
n.º 197 a 200....... 


28750 


358640 


915 


1638427 

Junta dos repartidôres do 1.º bairro 
desta cidade do Porto em 31 de De- 
zembro de 1858. — O presidente, José 
Antonio de Faria. — O vogal, Alexandre 
José da Silva Braga. — O vogal, Joaquim 
Novaes Peixoto. — O secretario, Antonio 
José Villela. 


2.º Bairro 
1.º Secção. 
Anna (D.) Maria Baptista Ribei- 
ro, por terem estado em 
obras os predios da rua 


d'Almada n.º 231 a 284... 25286 
Antonio Ferreira da Silva, por 

lhe não pertencer o predio 

da Praça de S. Lazaro n.º 

Es cons dano amos 28859 


Antonio Joaquim Pereira de 
Faria, por ter estado devolu- 


! to o predio da rua d'Almada 


n.º 452 e 153....... nec o TbatÃO 
Antonio José d'Amorim, por lhe 

não pertencer 0 predio da 
- rua do Rozario n.º 66 a 68, 

e ter estado em obras... . 58717 


Antonio José Pereira Mano , 
por terem estado devolutos 
os predios da rua 9 de Ju- 

* lho n.º 320 a 326........ 

Antonio Luiz Monteiro, por 
ter estado devoluto o predio 
da rua 9 de Julho n.º 105 


ARTOA 


8 106...... 2020 0eueoso - 18429 
“Antonio d'Oliveira Pinto, idem 

uma caza terrea na Travessa 

de Germalde sem n.º. 284 


Antonio Pereira Baquet, por 
terem sido demolidos os pre- 
dios da rua de: Santo Anto- 
nio n.º 34 a 33 Viella da 
Neta n.º 75-A,... semen o st 

Antonio da Silva Basto, por lhe 
não pertencer o predio da 
rua do Principe n.º 151 e 


168577 


HD een dio ea 68715 
Antonio da Silva Vianna, por 

ter estado em obras o pre- 

dio da rua 23 de Julho n.º 

fer ASS IEEE SERES PE DS : 38002 


Antonio de Souza Barboza, idem 
o predio da rua 16 de Maio 
n.º 182 a 184... se 

Antonio Vieira da + por 
terem. estado devolutos os 
predios da rua do Bairro-Álto 
n.º 77 a 81, e rua das Car- 
valheiras n.º 47......... Eca 

Barão do Seixo, por ter estado 
em obras o seu predio da 
E de Cedofeita n.º 148 a 

AMAS srava atdvide fee tnenva pio 


5gL44 


24002 


168338 


Bernardo Martins, por lhe não 
pertencer o predio da rua 
da Cruz n.º 25 à 

Domingos Alves da Cunha, por 
ter estado devoluto o seu 
predio da rua de Cedofeita 
n.º 267 e 268 

Domingos José Alves, idem o 
seu predio da rua do Roza- 
rio n.º 88 a 91......... 

Domingos José Correa Basto, 
por ter estado em obras 
o seu predio da rua de San- 
ta Catharina n.º 349 a 351 

Florinda Baptista Pereira, por 
ter estado devoluto o seu 
predio da rua 9 de Julho n.º 
17200 76 oiee tejo rei aee fai 

Isabel [D.] Julia Duarte e Souza 
Santiago, por ter estado em 


de Santa Catharina n.º 147 
QUÃO aos sao oicoio o é ana ao pas 
Joanna Roza, por ter sido de- 
molido o seu predio da rua 
d'Almada n.º 251 e 252.... 
João Alves dos Santos, por 
lhe não pertencer o predio 
da rua da Rainha n.º 306 €. 
João d'Araujo Alves, por ter 
estado devoluto o seu predio 
da rua da Rainha n.º 38 a 
ARDE osasco snes eram 
Joaquim José d'Oliveira Falcão, 
por lhe não pertencerem os 
predios da rua da Bouçan.º 
5a 9 e rua de Cedofeita 
nebBnoas SB has caraosase 
Joaquim Pinto da Fonseca por 
ter estado em obras o seu 
predio da rua Formoza n.º 
José Antonio Barroso, por ter 
sido demolido o seu predio 
da rua de Cedofeita n.º 439 
José Antonio da Fonseca Vas- 
concellos por ter estado de- 
voluto o seu armazem da 
rua do Principe n.º 186... 
José Gonçalves Campos Vianna, 
por lhe não pertencerem os 
predios da rua de Santa Ca- 
tharina n.º 417 a 419. 
José Gonçalves da Costa Gui- 
marães, por ter estado de- 
voluto o seu predio do Monte 
da Fontinha n.º 85 C.a 85D. 
José Joaquim Pinto da Silva, 
por lhe não pertencer o pre- 
dio da rua da Almada n.º 
277 e 278, e ter estado em 


José Luiz Coelho da Rocha, 
por terem sido demolidos os 
predios da rua d'agoardente 
n.º 14 a 16, e Viella do 
Campinho n.º 20....... “2-0 

José Manoel Pereira da Cunha, 
por ter estado devoluto o 
seu predio da rua da Boa- 
Vista n.º 180......... Sd sem 

José dos Santos Lima, por lhe 
não pertencer o predio da rua 
do Pinheiro n.º 26 e 27... 

José da Silva Passos por te- 
rem estado devolutos o ar 
mazem e loja de seu predio 
ES Viella da Neta n.º 69 a 


Luiz Ferreira, por ter estado 
em obras o seu predio da 
rua do Bomjardim n.º 207 
a 210 

Manoel [P.º] André da Silva, 
por ter estado devoluto o 
seu predio da rua de Ca- 
mões n.º 44 e 45. 

Manoel Tavares de Mattos, por 
ter estado em obras o seu 
predio da rua da Boa-Vista 
n.º 1408 e 109.............. 

Maria [D.] Amalia Ermelinda 
da Silva e Souza, por ter 
estado em obras O seu pre- 
dio da rua da Torrinha n.º 
98 a 102, e ter demolido a 
ilha da mesma rua n.º 103 

Maria [D.] Constança Maurícia 
de Sá, por ter estado devo- 
luto o seu predio da rua das 
Aguas-Ferreas n.º 5 a T.. 

Maria [D.] Rita Ribeiro Perry, 
por ter vendido a Antonio Jo- 
sé Cabral, em 30 de Setem- 
bro ultimo, o seu predio da 
rua de Cedofeita n.º 363 a 
06 penas ado Reta aa ssBaSE 

Misericordia de Fam, por lhe 
não pertencer o predio do 
largo do Laranjal n.º 3.... 

Pedro Antonio Bernardino, por 
ter estado em obras o seu 
predio da rua de Cedofeita 
n.º 486 a 438 

Thereza [D.) Pinto d'Azevedo 
Meirelles, por terem estado 
devolutas as lojas de seus 
predios da rua do Bomjar- 
dim n.º 420 a 42 

2.º Secção. 

Antonio Fernandes dos Santos, 
por ter sido demolido o pre- 
dio do lugar da Bica Velha 


as Correa, por 
ter ficado devoluto o predio 
da rua do Costa Cobral n.º 
14 a 16. 
Gregorio Teixeira de Araujo 
idem os predios do lugar da 
Valle sem n.º....,...0... 
João Maria Caetano Cogorno , 


obras o seu predio da rua” 


| “idem o predio do lugar da sitos nã Praça da Cordoaria, ESPECTACULOS. 
Bica Velha n.º 7......-.. 98160) n.º 24 na Ea do Caros Dorisao (ERA 
18000 | Joaquim Alves Salgado , idem n.º 40 a 12 na Vielia do Jomingo 13 de ea 
o predio do lugar d'Aldea Loureiro, n.º 5 e 6 na rua THEATRO BAQUET. — Inauguração 
Nova n.º 15 a 47. 5 18319] dos Carrancas, e grande parto site qa a no nana o allhetos 
Joaquim Ferreira da a Bar- do Campo junto ao Hospital. 2145! e gimiidios acham-s a a rua 
38716] ros, idem os predios do lu- Ordem 3.º do Carmo, por te- de Santo Antonio n. é É 
gar de Lamas n.º 21 e 22, rem sido demolidos para nova Os de salão só se vendem no dia 13 
ni SG MERE aemennnao 916) edificação os predios n.º 12 6) no mesmo Theatro. ; 
48167 | Joaquina Martins de Oliveira, a 45 na rua dos Ferradores. n485 IDEM. — No dia 24 de Fevereiro, 
? viuva, idem o predio do lu- Ordem 3. de S. Francisco, haverá neste theatro um grande BAILE 
gar da Bouca n.º 70 a 72, = por ter ficado devoluto 0 at- DE MASCARAS, é como pela novidade e 
por tempo de seis mezes... 549) mazem sito na rua de D. --|boniteza do theatro deve haver grande 
24286| José d'Almeida Lemos, idem Fernando + 48157 | influencia, por isso se previnem as pes-, 
o predio do lugar da Bica t — 2º Secção. soas que houverem de querer cama- 
Velha n.º 43, á excepção da “| Antonio Luiz Monteiro, por ter rotes, que se acham desde já á venda 
JOjR/S:= = no RR DERRRR 28858] ficado devoluto e em obras no salão do Cabelleireiro Lucas José dos 
28002| José Domingues (Padre) idem o todo o farão o Sa Santos, rua de Santa Catharina n.º 463, 
dio do lugar de Lamas na rua de Cima de Villa n. ; 
RES, aaa De a PES ESÓ o BUlsa ge os aDE RR LEIO) 
, idem o predio Carolina Augusta da Costa, 
do lugar d'Aldea Novamn'º.. 18319] idem parte do anno o seu 
88576 | Manoel Antonio da Rocha, idem predio sito no lugar dosBar- . 
o predio da rua do Costa e reiros Eu a e So Sae 38109 Siro e Za] 
Cabralen.º 1.....eresses eve 28636] Domingos da Hora, por um TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRE- 
28572 | Manoel Pacheco, idem o predio campo que vendeo á Junta de MEIRA INSTANCIA: 
do lugar da Bica Velha sem Parochia da Foz, para n'elle D. Emilia Lucia da Silvas 
ES Eneinão Eis poco aves tass 18319) se estabelecer o Cemiterio Gone bico Ta 
Maria Custodia, viuva, idem publico... ..ecseneacoveco 691 Martins Gomes, desta ci- 
571] o prédio do lugar do Valle ; Joaquim da Silva Canelas, por dade, declarada e julga- 
Formoso n.º 133 a 135... 18319) pertencer a Joaquim da Silva da habilitada para exer- 
Rita (D.) aa dora fatias os prados EE cer commercio. 
redio do lugar do Valle em Passeio Alegre e n. 2 3 ; 5 
18072 one n.º Desa. Et ea 18118] a 18 na rua da Senhora da (0) da docas 
Rodrigo José d'Oliveira Gui- VA ge Res eso sponavoso 38427 o eiro! Ea o Ne E aa Tora 
marães, idem o predio do CATESTTA esa a Tribunal OE Coméroio 
RE ms Eprimospio 28636 Spunnioo MI da 1.º Instancia nesta cidade do Porto 
a AD sos roscome cortes 28696] o = o aih ag O Se sta 
69144 ESPE Junta dos repartidores do 3.º Bairro e seu districto por S. M. É. que dm 
2248810 | desta cidade do Porto em 31 de Dezem- Ca RR 
———— |bro de 1858. — O presidente, Aloysio) “d ddrisrace dd É E] 
Junta dos ropartidores do 2.º bairro| Augusto de Seabra. o Vogal, Rodrigo |  quereu e da a ss gs 
178150 | desta cidade do Porto, em 31 de Dezem-|de Freitas Pires Guimarães. — O Vogal, Mes, Pros PEER Braceuinio, 
bro de 1858. — O presidente, Manoel Ro- João Pinto de Faria. — O Secretario, An- SENTENÇA. 
drigues da Cruz. — O vogal Heitor Cae-| tonio de Couto Guimarães. Tribunal Commercial da 1.º Tnstancia 
28572 tano Pereira sã Silva. O náo José — deferindo ao requerimento 1. 2 de 
Laio Rcotn uançs — Oxcituro OS ORAR e RR 
E LEE À CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. | vistos os documentos fl. 3, 4e 5, com que 
118910 3. Bairro. E E veio instruído, e a resposta do Ministerio 
1.º Secção. À Vende-se por 40 rs. este folheto nal pybjico fl. 6 v. onde se não ofereceu 
Bento Ribeiro de Faria, por loja de livros de Guimarães aos Caldei- 'opnosição, declara e julga a supplicante D. 
ter ficado devoluto o arma- reiros, e na typograpbia commercial, em Emilia Lucia da Silva Gomes, habilitada 
68860] zem o na ruada Bellomonte, para exercer a profissão do commercio e 
Victoria n.º 19, e parte da ERES É cencões |obrigar-se validamente pelos actos com- 
caza na rua de S. Miguel so aliSeÃO, Ene a merciaes que emprehenda , nos termos 
n.º 40 38463 entre à corda de Portugal e as mais Po-/ dos artigos 18, 19, 25 e 26 do codigo 
18119 Francisco d'Assiz de Souza Vaz, fenciss desde ABA até “ao presente por | Commercial pois mostra que tem mais de 
idem o seu predio na Praça n prósentê POF|4g annos e authorisação do marido, regis- 
da Cordoaria n.º 41 ú 15384 Jose arraia Bores dlojf ico Solum trada para se obrigar commercialmente 
Ê 7 E em quarto. E a 
Fine. o Sana “Acha-se á venda nas livrarias de Cruz E a so inaAda: comp/ 6 
agro de sagno MEGS E Oh agem Golo (Mor, e Notes. Ono has por a 8 CS. Pot em as 
Francisco Rocha Soares (Massa - |gra EE relativas aos tractados de Es sentada de 27 de Janeiro de 1859. — Joa- 
fallida), idem o seu predio America pertencentes 30,3.º tomo. des-| quim José Alvares de Faria, Juiz Presidente 
SE ess re ni õ agosaia Gbra, às quaes serão destribuidas gratis fisro Sa AE a 
25428 Goncalo da Cunha sas or, Aos Assienantes, Sa mesa; nhecimento dos, interessados- fiz passar o 
idem o seu predio na rua Bibliolh ca 1 Damas prezente e outros d'igual theor, que vão 
de Bello Monte n.º 88...... 348640 l e das a * |subscritos pelo respectivo escrivão e por 
5 Jeronymo de Barros Freire, Publicou-se o n.º 74, que é o 3.º yo- mim ERRAR, e EE alfixados nos [E 
28859) o seu predio nos Passeios da lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. |gares do costume. Dado e passado no 
Cordoaria n.º 9 e 10........ 969) 5 n.º 75ha de ser o 15.º volume das| Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
João Cardozo de Meirelles, idem MEMORIAS DALEM DA CAMPA. no Porto e seu districto aos 7 de Feve- 
28572 o na rua do Adro ag1o8| À «biblioteca das damas» continua a pda is au João Carlos Pereira 
João Car : o Po Doo da iipographia Pi aii José Aonde de Faria 
(herdeiros) idem parto do seu do Borsardim, nonde se ncontram venda 
predio na rua das Congostas Ene Sao enc bon alga ARMAZEM de facto feito, na 
5995] n.º 451 a 1583...........0.0- Ag525 % Pia E E Praça de Carlos Alberto n.º 
João Coelho d'Almeida, idem ' acham á venda outras obras dinstrucção 30, conti a ter paletóisa 
s 3 fa e reereio. A - é 
o seu predio nos Guindaes, / | K 75500 até 168000 — capotes de 
n.0//6 Dis tonftioseer op o o o no dota da | AJ 108500. a AT$O0O — casacos de 
18143| João José dé Souza Magalhães, ELECA ONCE SC prod 108500 a 148400, corte de calças e fazen- 
idem parte dos seus predios Gs a ão ORE 940 reis as a das propriasda estação oque vende por 
na rua da Reboleira n.ºs dá a completos P preços commodos; obra bem feita e á na 
33 e 34, e Cima do Muro E (236) 
58956] n.ºs 238 a 240 Mg97A » Z ER TE: 
: 108/088/8/240. 0... .nobncneoo o E 
João Pacheco Pei, ida 6 Carlota Angela - JM E e een 
seu predio em Entre Quintas Romance original por Camillo Cas-|de horticultura na rua de S. Domingos: 
“1e2 17$319 Siad 5 
ag Le ga Oo pia pone EaNo tello-Branco. n.º 23e 24 junto da fonte, no Porto, pre- 
à João Ribeiro de Mesquita, idem Vende-se no Porto, na loja do livreiro |vine todas as pessoas, que desejarem pro- 
parte do seu predio na rua Fonseca, rua das Hortas n.º 103 — Braga|ver-se de plantas quenelto tem um sor- 
de Bello Monte n.º 18e 19 48686 Ina do) Germano José Barreto, — Vianna |timento completo de arvores fructiferas, 
Joaquim Alves de Souza, idem na redacção da «Aurora do Lima.» — Preço florestaes e de ornamento, novas varie- 
E ua na rua Arme- 18384 500 reis. dades do Rhododendros, de camelias, plan- 
3 Elia onsniesszscabs t i e 
58525 | José Baptista Ferreira, idem o COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO “25, diversas, arbustos, plantas para vir 
a ELO APENA Vans AS DECIMAL veiro, sementes de forragens como lu 
mazens n.º 21 e 22....... 19384 Por Joaquim Henriques Fradesso da Ras el puedes do ol 
José Carneiro Quaresma, idem ste ca O iz 
A Silveira, inspector geral dos pesos eme-|holchus saccaratus, ete. Tambem tem 
48286] | o seu predio na rua do Ro- didas do Reino toda a especie de sementes de legumes, 
Miva . É 
José Ribêi a a Ea 18939 Este compendio, adoptado nas esco-|taes como 20 variedades de couves, al- 
id : E ai Spa AS las, e approvado pelo conselho superior de face, e espinafres, beterrava, etc., mais de 
RA DEN satataS a o 137 foirução publica; acha-se á venda por ao ads de sementes de flores, . 
: = - na lojado snr. Cruz Coutinho. |cebolas de tulipas e outras raizes. 
o 188) gaba os cias 276 Tê DE 10) or 
ASTOS | Luiz José Pereira, idem o seu Mr. Leroy dará todas as explicações 
Ê usas a ue se deseja b 
potmo minto neto | Almauak de Coimbra. [oi tais” Gabi tm idoli 
ção n.º 7.. 4 
28859/ Manoel Fernandes Para 1859 3.º depois do. bissexto e|SOM às pessoas que o tem honrado com 
erna: Pp d 
=| Guimarães, idem parte dos 2.º da publicação ornado de duas bellas EE suas encommendas.. Pouco tempo sê 
seus predios na rua da Fa- litographias reprezentando uma a antiga emorará nesta cidade, pelo que convida 
brica n.º 41 a 5.0.0.0... 248535 cidade de Coimbra e outra o edificio da as pessoas que necessitarem das suas. 
28231 | Manoel “José Gomes , idem o Universidade. plantas a dirigir-se ao seu estabeleci- 
é seu predio no Bicalho n.º5 18108 a Fendese em Coutitia; So Porto, |Dento. (203) 
Manoel Pereira dos Santos, raga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- f 
idem o seu predio nos Guin- eso: Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, a E FABRICA DE OLEADOS,. 
º 92 ab Nagreras “Bpasoao semnner is. io n.º 126. 
18142 raro ssunpção Fê Pi er NSTE Free 
. idem parte do seu predio na Y Rh retos e pintados de todas as largu- 
rua de S. Francisco n.º 14. 58541 UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. ras É centos oito Ea a como 
Maria da Boa Viagem, idem o | Por J. C. Vieira de Castro. Prece-|para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
agido su o do Chris- 1g108 dida e us carta ao auctor por Levy|las, camaras de navios e escadas; cha- 
b1 ello n. Je dl...... oo Maria Jordão. peos envernizados; capas de montar, & 
Maria Leocadia da Silva Bor- - Vende-se no Porto, na loja do li-jpolainas, capas de no, casacos & 
ges, idem o seu predio na vreiro F. G. da Fonseca, rua das Hortas |polainas de borracha, etc., etc. 
po rua de S. Bento n.º 8e 9.  38463/n.º 103. —Na mesma loja se vendem muito “Ha egualmente gravatas e cintos de 
14760 |Misericordia desta cidade, por em conta, oito volumes da «Gazeta dos|vernis; palas, e correias para bonets; 
terem sido expropriados pela Tribunaes,» pertencentes aos annos del transparentes para janelas. 
exc.Mº Camara Municipal os 1849 a 1857. «Colecção de Ligislação» Toma-se conta de qualquer encom- 
48397 | predios n.º 1, 2, 3,4, 5 por José Justino d'A. e Silva, de 163 |menda, pondo-se na mesma qualquer | 
a9, 10, 1, 12 a 14 el5 a 1682; 9 volumes a 2:250 cada um. |paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


ss 


O COMMERCIO DO PORTO. 


5 


YSTEMA resumido ou me- 
thodo facil para aprender a 
escripturar os livros por. parti- 
das simples e dobradas. Seguido 
de noivos de contas e cartas 
commerciaes ete. etc. por J. F. 
CUPS E scrap creed ea 
— Analyse sobre a escriptu- 


ração commercial, segundo os - 


principios simplificados de De- 
ITANGE «curam nasce geaass 
=— Tabella das moedas por- 
tuguezas e estrangeiras d'ouro e 
prata em circulação-.......... 
— Almanak Postal abrevia- 

do, contendo o verdadeiro des- 
tino que deve dar-se a qualquer 
correspondencia, .. ...,...... 5 
— Collecção das informa- 
ções eslalisco-commerciaes dos 
agentes consulares de Portugal 
nos diversos portos do mundo.. 
= Diccionario Geografico 
abreviado de Portugal, e suas 
possessões ultramarinas......., 
— Chronica da Rainha a 
Senhora D. Maria 2.º, por F. 
-D. de Almeida e Araujo 1.º vol. 
— Poesias de Antonio José. 
Maria Campélo.. - 
— Canlicos pi 
Mendes Leal Junior... 
- — Poesias por 
MIM. cosa asinesage! = im 
— Ditas por J. Evangelis 


ta 

— Ditas completas de: 

ge 6. vol... 
— Memorias de literatura 
contemporanea por A. P. Lopes 
de Mendonça... o, 
= Dita historica da antigui- 

- dade do mosteiro de Leça, cha- 
mada do Balio, com estampas. 
— Educação das mães de 
familia, ow a civilisação do. ge- 
nero humano; pelas. mulheres ; 
obra coroada pela academia. fran- 
ceza, por Aimêé-Martin.......... 
= Manual d'Agricultura: ou 
guia do; lavrador e cultivador 
portuguez por J. M. da Silva Vieira 
— Manual de Saude ou me- 
dicina e pharmacia domestica de 
Raspail 


d- 


: nurgia e Medicina Chi- 
mica Posiliva por M. J. da Rocha. 
= Colecção completa: do 
Panorama 15 vol... os 
= Cada volume separado... 
= Fastos daTgreja — Vida 
de Jusus Christo por L. 4, Re- 
bello. da Silva, 4 vol... 
— Jesus Christo pi o 
seculo, annotado por C. Castello- 
Branco....... Do nao eau sue. 
— O Padre perante o Secu- 
lo, verdadeira historia Universal 
do. Catholicismos...... cics 
— Vida e Milagres de Santo 
Antonio de Lisboa. o 
— O Verme Roedor das So- 
ciedades Modernas, ou o. paga- 


tecismo de Preseverança.. 
— O Defensor da Igreja 6 
DR PU 


efensor, S, Sehas- 


vol 


tião drama sacro, por A, Cezar | 


de Lacerda. .quinsacassc cris 
— O Tratado do 
e das letras......... E 
=> Paraphrases da epistola 
aos pisões, ou arte poetica de Q. 


Horacio Flaço.........s.cssuseso. 
— Eneida de Virgilio por 
IMAGO Sol Cais sas 2 desbah o 


— Descripção: dos Festejos 
Reaes, na Capital, poroccasião do 


principe 


18400 


g240 


s240 


$360 


$500 


$360 


g860] 


26460 


p240) 
8360] 


guoo, 
2800) 


RECISA-SE para o Rio de Janeiro um 
P pralicante em pharmacia, que tenha 
as habilitações necessarias para bem re- 
ger uma botica, ao qual se faz bom in- 
teresse; a quem conyier queira dirigir-se 
á rua das Flores n.º 33, 2.º andar. 

(227) 


Na pharmácia d'An- 
tonio Faustino Andrade, 
preciza-se d'um prati- 
cante. (231) 


Edital. 

Henrique Daniel Wenck, escrivão da meza 
grande da Alfandega Grande de Lisboa 
& director interino da do Porto por Sua 
Magestade El-Rei que Deos guarde &c. 

po saber que tendo-me requerido An- 

tonio José Vieira Machado, negociante 

(desta cidade, lhe concedesse o despachar 

duas caixas de fazendas com amarca AW 

e n.º 606, e outra AM en.º 7084, rece- 

bidas pelo navio ALERTA, das quaes se 

lhe desencaminharam os conhecimentos; 

é pelo prezente. chamada qualquer pes- 

soa que se julgue com direito ás mesmas 

caixas com fazendas, para no prazo de 

30 dias o vir deduzir perante mim, fin- 

dos os quaes se concederá despacho, e se 

fará entrega das referidas caixas ao su- 
pradito requerente. 

E paraassim constar mandei passar | 

oste e outros d'igual theor, que serão affi- 

xados nos lugares do estilo. 

Alfandega do Porto 31 de Janeiro 

e 1859. Eu José daSilva Monteiro es- 

crivão do expediente o subscreyi. 

a Henrique Daniel Wenck:. 
[235] 
SORTE EA AGO SER PD 
Aviso. 
COMMISSÃO Reguladora da Agricul- 
A lura e commercio dos vinhos do Douro 
faz publico que no dia 11 do corrente 
mez, pelas 11 horas da manhã, se ha de 
proceder na Regoa no salão das:provas e pe- 
rante o seu Delegado, á arrematação 
de duas pipas de vinho, resto das amos- 
tras da ultima novidade que concorreram 

á prova; cujo vinho será entregue a quem 

maior lanço por elle oferecer. 

Alfandega do Porto 7 de Fevereiro 

de 1859. 

O Presidente interino 
Henrique D. Wenck. 

j [288] 


COMPANHIA VIANNENSE. 


ide 1859, 


casamento do snr. D. Pedro.5.º. 8160) 


| aberto o pagamento. da amor- 


de S. Magestade acaba de fazer a esta Com- 
panhia, aos snrs. accionistas a quem per- 
tencem as acções sorteadas: para o anno 
£.º semestre e parte do 2º de. 
1860, como foi participado, pela direcção, 
a cada um dos snrs. accionistas. O paga- 
mento effectua-se, em Lisboa:, no escri- 
ptorio dos snes; Ferreira Irmaôs ; no Porto, 
no do Banco Mercantil; em Caminha no 
da exc.”º snr.º D. Maria Candida Bar- 
bosa. Silva, e em Vianna no da compa- 
nhia:. 

Vianna 3 de Fevereiro de 1859. 

(210) 

DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
Ns na praça da Batalha n.º38 

em bom uzo. (147) 


[3] ARMAZEM da Travessa da 
Praça de D, Pedro n.º 9, 
acaba. de receber um lindo e ya- 
- riado sortimento de fasendas pro- 
* prias para a estação, bem como 
se acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 


Armazem para vinhos. 


tisação extraordinaria: que o Governo! 


Forrester, Írmãos. 
NNUNCIAM que, alem dos seus vinhos 
genuinos, cervejas, genchra, conser- 


RUA DE BELLO-MONTE 


NOUS. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


vas, azeite e mais objectos, (conforme a 
sua lista de preços) exporão á venda, 
do dia 7 em diante, uma parte da sua 
reserva de RICA CERVEJA, engarrafada em 
Maio de 1858, das marcas XX, XXX e 
XXX branca, e XXX preta, em Dotijos 
e meios botijos. 

Villa Nova de Gaya, 4 de Fevereiro 
de 1859. - 

Depositos principaes no Porto; -Bello- 
monte n.º 75,e S. João Novo (esquina 
da Ferraria) n.º 32. (214) 


a 
o 


Forrester, Irmãos. 


n. 
cinco portaes na rua do Almada n.º 184 


dos os dias aqualquer hora bem como 
os titulos que estão em poder do escrivão 
da Praça Lima, na ruado Almada n.º 48 


Venda de Casas. p 


Para a Bahia. 

A mova e bem construida bar- 
e CONCEIÇÃO, = sahirá 
» com brevidade ; para carga e 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º-29 e 
E” o dia 9 do corrente pelas| 30, 


5 (229) 


10 horas da manhã, vende-se 
a requerimento de seu dono, na 
casa dos leilões na rua do Almada 
º 66, uma morada de casas nobres de 


187. — Esta casa é quasi nova, ecom o 
maior -áceio possivel, e pode ver-se to- di 


id 


Para o Maranhão. 

A barca = CAROLINA = ca- 
pilão Amaral, vai sahir com 
muita brevidade; quem na 
esma quizer carregar ou ir de passagem 
rija-se a Castro Silva & Filho, rua dos 


Inglezes n.º 40. (230) 


(186) 


NNUNCIAM afodos os seus freguezes 

da cidade e provincias, que para con- 
servarem a boa fé para com o publico, 
não só no que diz respeito á qualidade 
dos artigos da sua fabrica, mas tambem é 
quantidade do liquido que as vazilhas 
contem; de forma alguma receberão oulras 


para homem, senhora e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos. 


Sapatos de borracha. 


ENDEN-SE na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, 


(172) 


vazilhas que não sejam as que tenham 
sahido do seu estabelecimento. 
Restituirão promptamente as quan- 
tias que tenham ficado em deposito como 
penhor d'essas vazilhas; mas só quando 
se apresentem as suas proprias, com os 
mesmos bilhetes; e a conta em que se 


declare que esse deposito ou penhor teve nº deposito de Saboaria do Freixo, rua 


lugar. 

Do dia 7 em diante toda a sua cer- 
veja, vinho, etc , sahirá com um carimbo 
sobre a rolha, para evitar a fraude; e 
chamam a attenção do publico á capacidade 
das garrafas em que vendem o seu vinho, 
que são do padrão de seis ao galão im 
glez, e contém perto de dous copos mais 
de liquido que algumas que muitas ve- 
zes se usam ; assim como que as hotijas 
de genebra são de meia canada portu- 
gueza. 

Villa Nova de Gaya, 4 de Fevereiro 
de 1859. 

Depositos principaes no Porto: nal 
rua de Bellomonte n.º 75, e S. João 
Novo n.º 32. (215) 


Forrester, Irmãos. 
NNUNCIAM que vendem diariamente 
À & porta da sua fabrica (exceptuando 
dias sanctificados) : 


EXCELLENTE BEBERAGEM PARA TRABALHADORES, 


uma porção de tremoço, de superior qua- 
lidade. 


sabão egual ao de Lisboa, chamado Im- 
perial a 80 reis o &. 


don seafoagêpi ao A ENO 
Diligencia entre o Porto 


meçou a sahir da pi â 
Coimbra, uma nova e bem construida 
diligencia, que substitue a que já havia 


manhã, para melhor commodidade dos 
passageiros. 


de passagem para aquella cidade e outros 
locaes áquem della, na mesma praça 
de D. Pedro casa n.º 13e 14, aonde pode 
ser entregue qualquer encommenda. 


UIZ Francisco Gomes, negociante da 
Povoa de Varzim, tem para vender 


(204) 


Altenção. 
Nova de S. João n.º 112 e 113, vende 
(205) 


e Coimbra. 
= ERÇA feira 1 de 
Fevereiro 4 


s 


Para Rio Grande do Sul 


O patacho == NOVO LIMA, = 
sabirá em 20 do corrente; 
se o tempo dér lugar; ainda 
recebe alguma carga e pas- 


sugeiros. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


(234) 
Para o Pará. 


SER A barca portugueza = PARA- 
EE ENSE. = à seguir com brevi- 


dade por fer quasi o seu car- 


regamento promplo. “Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 
Para Glasgow. 


À sahir com muita breyidado 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


Fr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 


(2437) 


Nova dos Inglezes n.º 53. 


meia noute, co- 
aça de D. Pedro para 


sabia do mesmo local ás 4 horas da 


Continuam a vender-se os bilhetes 


Porto 31 de Janeiro de 1859, 


Parao Rio de Janeiro. 

á À barca = FLOR DE S. SE 
MÃO, = espera-se muito breve 
neste porto, vinda do Rio de 


Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já a maior parte da carga prom- 
Pla; para o restante e passageiros (ra- 
cla-se com Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na rua Nova de S. João n.º 34, 1.º 
andar. 


Preciza-se de um facultativo. 


(159)- 


avinte eum mil-reis por 21 almudes. 
€ BOA LAVAGEM PARA CEVADOS, à quatro 
mil. e quinhentos reis por 24 almudes. 
Villa Nova de Gaya, 4 de Fevereiro 


(189) 

APAS de borracha al. 

a 4:500. Rua das Flores 
n.º 24 a 27. (214) 


de 1859. (246) 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA ir 


| DIRECÇÃO d'esta Companhia faz saber 


eriptorio em Moncorvo, e agencias do Porto 


DE MONCORYVO.. 


do Almada n.º 34 


Para a Ilha Terceira. 
Rm. O brigue = GUILHERME, — 
» vaisabir com brevidade: quem 
ca NO mesmo quizer carregar ou 
de passagem, queira dirijir-se á rua 
; (139) 


aos snrs. accionistas, que no seu es- 


gsa0n 


Regoa, e Barca d'Alva, Paga 69000 rs, 
por acção, dividendo do anno findo. Nesta 
cidade principiará o pagamento do dia 7 
do corrente (Fevereiro) em diante. 

(208) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


his. 8.000:000 


PUNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do 
corrente. (220) 


Capas, polainas e sa- 


Armazem da Vista Alegre 
EE estabelecimento recebeu sortimento 


tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
Cas e para baile. 


ENDE-SE 

ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
eg 


Para o Rio de Janeiro. 
| Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
= para carga e passageiros 


tracta-se com: Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bello-monte n.º 82 


102. 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda: a Dbrevi- 
dade a bem conhecida galera 
=SUBTIL 3.2, — comexcel- 


lentes commodos para passageiros:; quem 
na mesma quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Ghris- 
pim n.º 19, ou ao capitão: a: bordo. 


(187) 


(2105): 


Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


das fazendas seguintes. 
Flores francezas do florista Constan- 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com Brevidade à 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para, o que 
tem bons commodos ; 
tracta-se com Antonio 


Genebra legitima d'Hollanda. 


Todos'os romances e poesias até hoje 


publicados, do insigne romancista Camillo, 
Castelo-Branco, 


FM la Nova de Gaya, de mais de 300 pis 
pas, com tanoaria e agua de 


“A LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 


ica, o qual) 


Vendem-se na loja do livreiro Fon- 


(232) 


seca, rua das Hortas n.º 403. 

D. Clara Julia Cerdeira, viuva de Luiz 
= Corrêa de Menezes, da cidade de 

Lamego, não podendo, mau grado seu, 

agradecer pessoalmente a todas as pes-| rã 

sous que por occasião do fallecimento de 

uma sua innocente e querida filha, se di- 


É finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoatia, na rua de Baixo n.º 49, 
comsahida para a rua Direita aonde es- 


José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
tina n.º 415. 


tem o n.º 26 d'Alfandega. Qutro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 


o as chaves. Tracta-se com Domingos 


BUM] 


gnaram testemunhar-lhe pezar e senti- 
mento, significa-lhes por este meio o 
seu mais sincero-reconhecimento e eterna 
gratidão. (249) 


O dia 10 do corrente, pelas 41 ho- 
ras da manhã, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80, tem de vender-se a quem 
mais dér uma porção de farinha fina dalP 
America, regalos, platinas e arroz. 
(226) 
asa a 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


já secretaria da Assembleaacham.-se. os 
N cadérnos do registo de provas da 
ultima novidade do Douro. Os snrs. 
Associados a quem possa interessar o co- 
nhecimento da, respectiva. qualificação po- 
derão dirigir-se á mesma secretaria onde 
sa referidos cadernos lhes serão franquea- 
os. 
Porto 7 de Fevereiro de 1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


IR administradores da massa fallida: de 


todos os credores da mesma massa a se 
reunirem ma sala das reuniões do Tribu- 
nal do. Commercio pelas 12 horas dodia 
41 do corrente designado pelo snr. Juiz 
commissario, a requerimento do fallido, 


concordata proposta pelo mesmo fallido 
esperando que não falte credor algum per- 
St Ou por procuração com poderes has- 
tantes para tal acto. 


Ná rua de Bello-monte n.º 413, ha 


de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 


João Dias da “Silva Couto, convidam 


ara deliberarem sobre a acceitação. da 


Porto 5 de Fevereiro. de 1859, 
O sollieitador, 
= C. P. P. Felgueiras. 
(222) 


Rastilhos de Patente. 


para vender Espoletas ou Rastilhos 


1.º Secretario 


(228) 


Lencos de seda da India. 
Vas na rua de Cedofeita hr B 


bem debaixo d'agua, os quaes se tornam, 
preferiveis- aos feitos: de vide, pela: sua 
promptidão, qualidade e barateza: Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos. nas estradas em construcção. 


(1876) 


patos de borracha, se ven- 

dem por preçô muito ra- 

soavelem casa de N. Moré. 
(195) 


Adele Vincens. 


Rua dos Lavadouros n.º 46. 


(a tem de parlir brevemente parti-|de 


cipa ás suas estimadas freguezas que 


Champagne. 


Monteiro de Sequeira, rua do Fernandos 
Thomaz n.º 42'a 44, ou com o capitão. 


(1409). 


Pedras marmores para commodas, jar- 


dineiras e lavatorios. 


Mascaras de cêra e setim. 


Casacos e polainas: de borracha. 


Chá e stearina. 


Parao Rio de Janeiro. 
E Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 


qualidades. 


tar, epara chá. . 


Porcellanas e christaes de- todas as 
Serviços de Electro-plate para jan- 


Taboleiros e salvas de electro-plate 
diversos tamanhos. (144) 


noel Joaquim: Silva, tem o seu 
gamento prompto ; quem na mesma 


quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz. Anto- 
nio d'Aravjo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. 


(1980) 


quer fazer um grande abatimento em 
chapeos,. toucase enfeites da ultima moda 
assim como plumas, flores, tudo por pre- 
ços muito commodos. (153) 


ELO Tribunal-do-Commercio- desta ci- 

dade do Porto, estão correndo editos 
de 50 dias a contar desde 31 de: Janei- 
ro do corrente anno, a citar Gonçalo da 
Cunha Sotto Maior, ausente em parte in- 
certa para na primeira audiencia do ex- 
pediente do: mesmo Tribunal passados os 
ditos 50 dias, vir fallar-a acção de le- 
tras, que contra elle e outros promove 
Luiz. Mendes de Oliveira negociante desta 


ste o O 
ANNUNCIOS MARITINOS 


9 do mez de Fevereiro . 


quem se devem dirigir para carga ou pas- 
sageiros. 


Para Liverpool. 
E a O vapor inglez = 
7 CINTRA, = com-|sn 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve sahir no dia 


* Para Pernambuco. 

O patacho==PROMPTIDÃO 2.º, 
= terá pouca demora, por ter 
já quasi todo o seu carrega- 


mento a bordo; por tanto roga-se aos 


!s. carregadores e passageiros do mesmo 


venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no eseriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro, n.º 16. 


(2084), 


Cotesworth Lyne & C.2, 


a n Liverpool. 
A. Miller -: 


agentes no Porto, a 


(148) 


mesma cidade cuja aeção já se acha dis- 
tribuida. ao escrivão Lessa, com a pena 
de revelia, e de se haver por confessa a 
mesma acção nos termos da lei. O que 
se faz sciente pelo presente annuncio. 
(247) 


UA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico 


quer menino de menor idade que tenhal & 
de frequentar estudos nesta cidade. | 


até o dia 8 de Fevereiro. 


no: preço hospedagem £ educação |sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- Féuerheerd Junior & ,º ou a 4. Miller 


Londres. E 
O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 


Para 


Para oRio de Janeiro. 
A barca =S. MANORL 2,º, — 
capitão Pedro José da' Rosa, 
sahe no dia 16 de Fevereiro, 
ndo o tempo. 

Para carga e passageiros fyaeta-se com 


ri 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. 


(175) 


de volta para sahir ou- 
tra vez, para Londres 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 


C., rua'dos Inglezes n.º 81. 


(149) 


Para a Bahia, 
Sahirá com muita brevidado 
O brigue = ATHENAS= para 
carga e passageiros tracla-se 
com Manoel Gualberto Soa- 


(98) 


tes, rua de Bello-monte n.º 102, 
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O COMMÉRCIO DO PORTO. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO & DE FEVEREIRO. 


CAMBIO SOBRE LONDRES. 


Em 6 do corrente effectuou-se o cambio 


sobre Londres a 90 dias data 54%), a 54!/,. 


Rendeu a alfandega no mez de Janeiro 
findo 135:6168800, inclusivé 1:4758635 rs. do 


imposto para a Praça do Commercio. 


Estado do mercado de 9 de Janeiro a 
de Fevereiro. 


Depois da nossa revista do 8 do mez 
jo effectuaram-se transacções em acções 
, companhias de Seguros e do Gaz, 


no 
a saber: 


Em acções do Banco de Portugal houve 


pequenas vendas a 5488 ; por algumas que ap 
parecem pretendem 5508 rs. 


As do Banco Commercial são procuradas, 
reolisando-se vendas a 2568, dividendo pago. 
Nas do Banco Mercantil houve vendas por 


2284 c 2298. 
Apparecem menos no mercado em con: 
sequencia da aproximação do dividendo. 
Consta d'algumas veudas das da Ulilidad 
Publica ás nossas cotações. 
Venderam-se bastantes acções do gaz 
448500, e apparecem compradores para dig. 


Ha algumas acções da Segurança para 
170g. Os compradores oferecem 


vender a 


Nas da Garantia realisou-se uma venda 


por 1068 rs. 


Fizeram-se bastantes transarções nas da 
Equidade a 20$, mas para este algarismo 


actualmente não apparecem. 
Elfectuaram-se vendas nas de Seguro Dou: 


ro a 308, com o dividendo [48] para o com- 


prador. 


Apparecem poucas acções da companhia 
48, igualmente com 


Segurança Provinciana a 
o dividendo (68) para o comprador. 

Nas das outras companhias não const: 
transacção alguma. 

IMPORTAÇÃO. 

ADUBLLA. — Não tem havido vendas, 
deposito da de Riga é mui diminuto. 

ASSUCAR, 


Esses arrobas, 

Venderam-se 180 caixas da Bahia, bran 
co, e mascavo, regulando o preço para 0 bran 
co de 18700 a 18550; e para o mascavo d 


18450 a 18550. As vendas do de Pernambu- 
saccos do branco, 400 do mas- 


vo foram 
cavo. O preço para O primeiro foi de 24, 
28500 : e*para o segundo de 18450 a 1870 
Do do Rio venderam-se algumas caixas di 
18600 a 18700 rs. a arroba. 


ARROZ. As vendas do de Calcutá foram 


cerca de 500 saccas a preço de 58400 a 6; 
o quintal, 


a 58800. 
Do do Maranhão não ha. À 
ALGODÃO. — Entraram do Maranhão 70! 
saccas na barca Carolina. 
As vendas desde o 1.º de Janeiro alé ho 


je, foram 1150 saccas do já existente, e 260, 


do carregamento da barca Carolina: send 


600 saccas para a fabrica de Gresluma, e o 


resto para consumo das outras fabricas, re 
gulando os preços da nossa cotação. 

Despacharam-se durante o mez de Janeir: 
197:088 arrateis. 


CAFFE'. — Despacharam-se para consumo 
durante o mez de Janeiro 1834 arrobas e 12) 


arraleis. 


“As vendas foram 920 saccas, regulando 


deposito é regular. 


de RRSOO a gg a arroba. 
*  GAGAU — Não consta vendas. 


consumo 68 arrobas e 13 arraleis. 


COUROS. — Entraram 1932 do Rio de Ja- 
neiro no brigue Guilherme; 1296 da Bahia no 
prigue Athenas ; 5982 do Rio Grande no pa- 


facho Novo Limã; e cerca de 2000 de Lisboa. 


Fizeram-se algumas vendas nos do Rio 
Grande a pequenos prasos com o augmento 
do juro, aos preços da nossa cotação. Destes 
a existencia limita-se a 700 ou 800,-c a sua 


venda já se acha entabolada. 


Os salgados da Bahia e Pernambuco tem 
encontrado prompta venda de 140 a I4ôreis 
o arratel, bem como os espichados da Bahia 


a 200 e Ts. 


O deposito quer em primeira mão que: 


na dos especuladores é mui limitado. 
EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE. — Regula de 1408 a 1508 
a mova; pela velha fina pertendem 
ARROZ. 


Og. 


Entraran de Ni 
e 1691 hectolitros de tri 


alqueires de centeio da Galiza. 
Em 
tecido regularmente de cereaes. 


Despacharam-se na Alfande- 
a para consumo durante o mez de Janeiro 


o do Pará fizeram-se pequenas vendas 


O deposito 
regula por 200 saccas aproximadamente. Du- 
rante o mez de Janeiro despacharam-se para 


Venderam-se 1500 sacas do 


840 a 800 
780 a 800 


520 a 540 
420 a 440 
320 a 380 
4698 snccos, 
: 500 saccas de fa- 
rinha de Bordeos, e 20 da Freixenêda : e 1900 


geral continua o nosso mercado abas- 


SAL — Colação do gtando 43$ o milhei- 

do miudo 368. pe 

Deposito do primeiro 20 milheiros de se- 

gundo 30. 
LAN. — A exportaç 


ro: 


desde a nossa ultima 

a, foi de cerca de 1200 saccas. O preço 
por que tem regulado é de 28700 a arroba, 
porem apresenta tendencias para baixa, em 
virtude dol eposito ser um pouco avullado. 

VINHO. — Despacharam-se para exporta- 
ção 448 pipas, 7 almudes, e 7 canadas. 

O consumo nestes ultimos tempos tem 
augmentado consideravelmente.No mez de Janei- 
ro foi de 873 pipas do maduro. e 285 do verde 
alem de 25 pipas de geropiga. 

As transacções para exportação tem sido 
7|nullas; diz-se achar-se entabolada uma ven- 
da de 70 pipas e oulta de 40 pipas. 


——— = — 


METAES. c. 

Peças de 88000 — a pral: T$9TO 
Oncas hespanholas — a oi 158050 

- | Ditas mexicanas — a ouro 148100 
Soberanos — a prata 48480 
Ouro cerceado — a uuro. 15985 
Patacas hespanholas— a pi $930 

» brazileiras —  » 8930 

» mexicanas —  » $925 

-| Prata em barra — a our 127 
oCinco francos — a ouro. $885 


e 
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a 
PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA 
CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUE - 
ZAS E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


Do Porto para o [e vice-versa] N. dev. vap. 
Rio de Janeiro, Peraambuco, Bahia 


Parahiba c Santos PES UARO 
Rio Grande do Sul, Pará yr » 
Maranhão e Ceará... . Ph » 

-| Londres, Liverpool, Dublin 3» 3% 
Glasgow etc. 1» 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam » 
Havre, Bordeus, Rouen. » 3% 
New-York 
Lisboa »%)% 

a| Figueira » 
Ilhas Terceira, Fayal, S. Jorge, ou 

Graciosa SUAR) 
Uma das de Cabo-Verde. 70) 

O] Loanda, Benguella, e Mossamedes » » 

Riga e Memel...,. caes erccoos if,» 
Setubal, Aveiro, Vianna e Caminha 1'/, » 
Os portos do Algarve. Et ES) 
Malaga ...v..csrsea to IDO 

-| Barcellona e Tarragona. cair v 

- | Marselha ,.s.cceresves » 


o Do» 
e (a) Sobre cascos de navios de vela por 
anno 5º vapores 6 e 7 %. 

Os premios acima mencionados são para 
vs navios de primeira classe. 

Os de 2.º classe tem o augmento de 10 
9% do premio combinado para a 1.º classe, 

E os de 3.º classe tem o augmento de 
25 9 combinado para a 1º 
Os vapores pagam por anno 6 º/, via- 
longo curso e 7 º/, em viagens curtas. 


a 
O 
L 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 5, 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Campone- 
za, João Adrião da Rocha, 400 ancoretas-com 
azeitona. 

NEW-YORK. — No patacho Thomaz, J. J. 
d'Almeida, 200 quintaes de cortiça. 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Castro 2.º, 
José Marcal Brandão, 6 caixas com retroz. 

PERNAMBUCO. — Na barca Yayá, F. Cha- 
miço, Filho & Silva, 100 barris com chumbo 
de munição; Soares & Irmão, 50 saecos com 
feijão, 2 jumentos, 60 cartolas vazias. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Er- 
melinda, Antonio José d'Oliveira, 4 caixas 
com chapeus grossos. 

GONALVES. — No brigue Fortuna, J H, 
Andressen, 2 barricas com amendoa, 20 an- 
coretas com azeitona, 300 resteas de cebolas, 
20 condeças com alhos, 20 saccos com arroz. 
“ NEW-YORK. — No brigue Pulaski, Rocher 
Wigham & C.º, 34 quintaes de cortiça; J, V. 
C. Pimentel & Filho, 60 ditos com dita. 

PERNAMBUCO. — No patacho Promptidão 
2.º, Bernardino & Soares, 1 caixa com feijão, 
14 dita com doce; João Ferreira Dias Gui- 
maraes, 1 caixa com palheta falsa, 1 dita 
com retroz, 1 dita com botões d'osso, 1 dita 
com linha, 1 dita com fazendas de algodão, 
1 dita com sapatos de malha, 1 dita com 
pentes de chifres, 20 canastras com batalas; 
Antonio Ferreira Marques, 3 fardos de corda 
de linho, 2 caixas com palitos, 5 cunhetes 
com pomada de cebo, 1 caixão com pentes 
de chifres, 1 fardo com peneiras de cabello, 
2 ditos com massos de lãa, 1 caixão com 
ferros de latão, 1 dito com obra de palheta 
falsa, 2 barris com presuntos. 

LONDRES. — No vapor inglez Luna, Fran- 
cisco Ferreira da Silva Fragateiro, 10 pipas 
de vinho; James D Harris, 10 ditas com 
dito; Offley Cramp, 64 volumes com 8 pi- 
pas e 2 almudes de vinho; Guilherme João 
Graham & C.º, 2 volumes com 1 pipa e 3 
canadas de dito; A. G. Moller, 20 latas com 
agoa-raz; G. N. Copke & Gº, 15 pipas de 
vinho; J. M. R. Valente & F.º Archer, 4 
quartos com vinho; Crofll & C.º, 45 pipas 
de dito; Oflley Cramp, 1 pipa d'aguardente 

BAHIA, — No brigue Alhenas, Antonio Ri- 
beiro Moreira, 2 caixas com chapeus grossos, 
1 dito com ferragens. 

- HAMBURGO. — Na escuna Johanna, Cu- 
nha & Bauck, 35 quintaes de corliça. 
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5 | Depositos, papel 
71/,| Sredores de efeitos depositados 


2) Notas do Banco de Lisboa 


BANCO DE PORTUGAL. 
Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 31 de Dezembro de 1858. 


Ê ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agen- am da 
cias, papel 293:5078600.. 1.902:7828005 


Letras descontadas, tomad: 
transferencias de fundos. 
Empreslimos sobre penhores... 
Emprestimo de 4.000:0008000.. . 
Emprestimo de 500:0008000 para 
as estradas (Contracto de 26 
de Março de 1855).......» 
Titulos de divida fundada, v 
Acções do Banco e companhias, 


valor........ 
Creditos sobre 
Moveis e machinas. 
Efeitos depositados. 
Gastos e varios encargos a pas- 

-Sar para ganhos e perdas...» 
Liquidações ......... 


Capital. .cececerenee vencnairo 
Notas do Banco de Portugal na 
circulação ... A ar 
848000, . 


Transferencias de fundos...... 
sellar 
Debitos a diversos 
Dividendos por pagar 
Varios juros e lucros a passar 
para ganhos e perdas....... 


288:3918700 


resvo 16.177:247 
Banco de Portugal, 20 de Janeiro de 1859. 
— Os directores, Joaquim José Fernandes. — 
José Ricca. 
— Está conforme. —Repartição do commercio, 
Eside Janeiro de 1859. — 4, J, Coelho Lou- 
sada. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO.. 


Resumo do activo e passivo do Banco 
Commercial do Porto em 31 de De- 
sembro de 1858. 

Existencia em cofre em metal 382:1788009 

Letras descontadas a receber 614:3118390 

Emprestimo sobre diversos 
nhores . 44:0098000 

Titulos de 
do balanço). 297:1528960 

Acções deste 
Banco] ... 6:7808500. 

Letras e titul 11:778$270 


g 
Titulos com penhor de insi 

pções .. 
Creditos di 
Emprestimo força 


95:0008000 
733:6808187 


Porto em 1847.. 67:8558000 
Gusto actual do edil 
co, machinas, moveis, etc... 25:101g870 


Réis.... 
PASSIVO. 


1 337:4008000 


Capital actual do Banco 
Diversos depositantes. 564:8808184 
Notas em circulação 261:000g000 
Dividendos a pagai 7:7128000 
Fundos de reservi 53:4968000 
Lucros e perdas [de: 
33:4358000, di 
semestre 53:3598002 
* Reis..... 2.277:8478186 
Porto, 3 de Janeiro de 1859. — Os dire- 


clores, João Antonio da Silva Guimarães — 
Custodio Teixeira hinto Basto. 

Está conforme, —Reparlição do commercio, 
em 7 de Janeiro de 1859. — 
zada. 


. Coelho Lou- 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mer- 

cantil Portuense em 31 de Janeiro de 1859. 

AGTIVO. 
Existencia em dinheiro metalico 196.4588008 
Letras descontadas e a receber.. — 953.5158474 
Emprestimos sobre penhores...  236.7758444 
Acções da companhia Ulilid; 

Publica 9.9908000 
Custo d'obj 6088550 
Moveis e utensílios 6838655 
Emprestimo ao g: 

obras do Douro . 78.5098563 
Emprestimo ao gl 

obras da barra, 64.3318960 
Apolices em ser. 1532004000 


Acções em ser e 


40.0008000 
9,2078822 

Devedores em Lisboa 
vincias 42.9208578 
Devedores TT ATTGOTO 


1.862:3788130 
1.300:0008000 


PASSIVO. 
Capital actual do Banco 


Diversos depositantes B42:6098642 
Obrigações do Banco 63:6558630 
Notas ém circulação. 115:3928000 


Juros d'apolices venc 
pagar.. 
Dividendo: . 
Amortisação do empres 
as obras do Douro. 
Amorlisação do empres! 
as obras da barra. 
Diversos credores. 
Ganhos e perdas, 


518240 
2:1568000 


8348405 


B36g700 
631g410 
35:T44$10S 


- 1.862:378$130 
Porto e Banco Mercantil Portuense em 3 
de Fevereiro de 1859. — Os gerentes, Carlos 


Francisco Monteiro — Cornelio Steur. 
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COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quantidade! Nominal | Quantas | Desem- C 
de Designação das acções. das emilti- | bolso por urso em moeda | imo dividendo pago. 
acções. E 3 acções. das. acção. conto ER 
46:000 | Banco de Portugal. “eu 5008000 Todas | 5008000 54SgODO | 5508000 188000 
:687, » Commercial do Porto 2008000 6:687 | 2005000 2568000 | 2588000 68000 
-5:000 » Mercantil Portuense 2008000 '5:000 | 2008000 2288000 | 2298000 58000 
5:000 | Companhia Utilidade Publica 1008000 | 5:000 | 908000 958000 | 1008000 Juro7 p/é. a0/anno 
4.000 » Viação Portuense 508000 -4:000 428500 | nominal, 1920 
8:000 » Iluminação a gaz 508000 8:000 SOg000 448000 448500 2.º semestre de 1857 
600 » - Viamense ... 1008000 600. | 1008000 1008000 Juro de 7 p. c.ao anno 
1:10 | Empreza Port. de Navegação a vapor 1008000 1:110 | 1008000 | nominal, age 
1:000 a Segurança ... . 1:0008000 1:000 808000 1658000 | 41708000 188000 
1:000 » Garantia ee $00) 14:000 | 1108000 1068000 308000 
2:000 » Equidade . 5008000 2.000 668500 208000 
400 » Seguros Douro. . . 1008000 400 305000 $ 308000 
400 »” Moncorvo Provinciana 1008000 400 208000 528000 548000 
2:000 » Mineração Perseverança 508000 2:000 183500 108000 
4:000 » » Harmonia 508000 1.000 178500 | nominal. 
80 dE + Amizade. . 508000 800 175500 93000 105000 
Emprestimo sobre titulos da Camara Muni- 
1:200 cipal... a Re UA dai a ANO 690 | 1008000 1008000 Juro 6 por cento 
DS 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE FEVEREIRO. 


DIREITOS DE PAUTA 
POR PREÇOS. POR ENTRADA, 
ig milheiro| 6008000 1,0008000 
E qo amenos no e 7005000 S00500 
» de Quebec .. “.. o 5004000 5508000) 
Aguardente fina.. .. .. pipa | 1408000 1508000 
Amendoas doces em miolo a 2 RS 
» amargas .. 8 
» em casca Fija. = ê 18100 182001 
arinha 
Pecas dep É almde| 48000 48100) 49p q3 |igomo 
Alvaiade e E) o idem 200 
430 | Agoa-raz .. e 8100 $L0 
2| Algodão do Pará. ay Ff. 
« da e DA . = g 
« de Pernambuco 1.º so! 
« de Maranhão mania E BL45 , dis, 
« » e plumi x E: 
Alcatrão de Suecia .. =] barril | 5g200 — 65000] idem g150 
Arroz do Pará “Iquintal) 58600 — 6g000 
« Maranhão. a 68000 68400 
« de Santos. dom A idem [18240 
« — Vapor . - ” 
é Carolina .: É lo 7 78900] | 
« Sanga - - [om 98300 38600 
« dalndia (Calcutá E 3 A 48200 58500 
« Nacional .. .. RO 8 Í io o N 
ucar de Pernambuco, branco fc E 5 ; 
a io dar Janeitos aos GilG)p ASA da HO0O 28700] | idem . | 38000 
» da Bahia = lo | O Ag700 18900 
» — Mascavo (e) o) im a l 
Banha de pingue E o o 650 
Banha d'unto o. o E idem | g150 
Breu d'America.. .. barril 7 5) on $300 
Barba de baleia em taboa Es E É o q) 
Brins d'Inglaterra E ARES peça 8 sao 
» » . 2a ” 8000) 1 14 € 8 60 
» Russia 1.º FA 7$600 f TODO 
» » E De ” = ! 
Cera amarella rs E saio f un 
» branca .. se a E] a oE000 
Chumbo de munição . «| quintal 7900 100 & g100 
» em pasta Ee E oo 
» em barra aro 53 680 o 
chá Hysson fes w 8550 q Et 18 8180 
» Perola .. feação w Eeoo : o 
+». im) e Co das CON 2 nao sa5800 onelada | 850 
Carvão de pedra inglez fis «| pipa 2 8 200 68” | $100 
Caparroza .. Es Raio, «| quinta) 15400 f 18900], 
Café do Rio .. no (o) 28400 28800 
2 SJ SO 2º te jo) 28200: 28600 
pio PE 3.º fe é 25200 400] ) idem [38500 
» Escolha 1 fo (o) 28100 200 
» o» 2º le fe) 28000 28100 
» da Bahia e le o) 25200 sao 
Cacao do fia [) E g 4 | idem | 18000 
» da Bahia.. () | 
Chifres grandes .. = cento dao f o | idem | 8 60 
» — pequenos me) ão A x o 
Couros seecos da Ba a As ne = o 
le q 
DR quiri a 35 440] ) idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. 8 $140 $145 
» o» do Pará e Bahia . E 140 RR a 18240 
Cevadinha de França ss a + o ns 40 
Cravo Girofe 31600 tt 
Comiene Ft 28400 23800 | 100 & | 8 50 
Ea “Tai] AR vio 
H «| quintal 4 
Dea | 48000 6g000 
Rima ERDE E Rar: 
Ei edra . [Y idem 
mxofr E na á 2 dio 18050 idem i o 
Estanho em barrinha . 280 $300] idem 
Pio de porrete . le 600 34200 
» barquinha .. á e) 28600 858200 
» de vela fino | o | 68400 68800 
Re praia 5 Q 48000 am E 8500 
Farinha de pão do Brazi É 
Fondo aaa “| cata | 88200 98600] 100 Gp | 8150 
Garrafas na «| groza 4 Em 5$100 ã 
» le Bremen.. G n z 
Gomma do Brazil em paeiros .. É o Ro - 18600 | idem Es 
Lona: glezas de olegadas . ça 
E age o) PS | qogs00 a1goo) | 1 
Laranja doce ««| milheiro| 28000 
CEO CE Da ga O Edi 13800 
Linho de Riga marca «| quintal 198500 | 1 
Re : SE8 o e [um 
» » » ” 
y DD ie A 188500 | | 100 & 
» » » ç3 Es 
» Pemío » D » | 168000 185000 i 
» canhamo de Riga marca PRH Rs 108500 
» » » » PAH e 108000 Sb $160 
» » »  » PBH E 94600 
» »» SPH A 94000 
» » —daIndia branco.. st T$500 88500 
Manteiga Ingleza de Cork y $330 | idem | 58500 
» » » E ki É 
Massas brancas .. (o) g 200 
»  - amarellas (o) 18700| 
Oleo de linhaça... almude 58000] idem |18500 
Prezuntos .. «Ds uu (o) 38800 48000] 
Passas de Malaga e Alicante caixa siso 38600| idem 000 
Pixe da Suecia .. 2. e ur ue uu barril 38500 48000 idem 150 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes q 18000: 18050. 
a E grão : E a no 100 & | 38000 
ueijo Londrino A 
» Parmezão a | dem sp) 64000, 
» Flamengo. o 58000 seno idem | 34000 
» do Alemtejo. Q 38000 * 38200 
Retroz preto .. .. s q 48600 58000 
» » este y im 35000 
» de côres q 58600 68000: 
» » 2 38000 38500: 
Salitre bruto quintal 38400 38600/ idem 500. 
> refinados pb. sit. et; pd 2 3120 130) idem | 38000 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100 &) quintal 38500 
Sumagrei = a e E) 550 
» ae o Pro 8 E 450, 
Sêda pêllo Turim th 68000 8g000 
RR :| de da) 
»  » Lombardo ao 
polpa » 2. q 48500 SEOO: 
» trama .. A E a 58000 68000: 
» pb da (io 5 A E 48000 58000: 
»  » Lombarda. Era, q 58000 65000] ) idem | 38900 
q 15) » 2. EN Agoda 58000: 
» Regio E f 
» Castrayam.. q e 
» Baffa E 500 28600 
» Berutina E 28500 28600 
» Persa END 2 25600 800 
» de pêllo e trama nacional 1. E 58000 58500 
» » » Fe E 48000 58000 
» » O a e 38200 38600 
» em rama fina » s 28000 28400 
» - » deLamego .. .. y 18200 28400 
» » redondo e macho. 2 18000 18600 
Vaquetas. .. Do os pas ra uma, 28400 28500] idem | 38000 
Verdete.. E g500 8 idem 


O visno do Porto tem legislação especial: paga 28400 réis por pipa, e além 
disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem le- 
gislação especial, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas 
pagam todos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das notas, 

3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida 1 por 
100 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100. — O com- 


mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio 
portuguez. N 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. E 
TYPOGRAPHIA DO CONNERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 124 a 126, 
: ! 


